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SUMÁRIO

CRESCIMENTO DA REDE

Encerramos o exercício de 2023 com 386 lojas, presentes em 3 estados 
do Brasil, sendo eles: Paraná, Santa Catarina e São Paulo, distribuídos 
em mais de 100 munícipios distintos. Continuamos crescendo de forma 
acelerada, onde em 24 de outubro de 2023 oficializamos ao mercado 
que vencemos o processo competitivo da aquisição UPI da Poupafarma 
(grupo IVF), com lojas localizadas na região da Baixada Santista, Vale 
do Paraíba e Grande São Paulo, em linha com o plano de expansão 
traçado. 

Em 2023 registramos um crescimento de vendadas mesmas lojas 
(Same Store Sales – SSS) de 4 % para as lojas maduras (mature Same 
Store Sales – MSS) que são aquelas com mais de 3 anos, registramos 
1% .

CRESCIMENTO DA REDE
Como primeiro passo para a integração da Merco ao ecossistema da
Nissei, inauguramos a sede da Merco Soluções em Saúde (distribuidora 
de medicamentos especiais), em Curitiba, trazendo para uma das áreas 
mais promissoras da cidade a Merco Medicamentos Especiais (farmácia 
especializada em medicamentos especiais) e também a central adminis-
trativa que no ano de 2023 teve sua estrutura de funcionários reformula-
da e se adaptou às práticas de governança que a Nissei utiliza.
A Merco garante o acesso de medicamentos especiais, vacinas e nu-
trição especial para o paciente através de vendas feitas diretamente
para o cliente final, planos de saúde, hospitais, instituições públicas, 
clínicas, etc.
As nossas lojas com conceito de drugstore, contam com uma diversida-
de de produtos e serviços para melhor atendimento de nossos clientes, 
acreditamos que a performance das lojas está em linha com a nossa 
estratégia de expansão, apresentando ótimos resultados durante o pe-
ríodo de maturação. A aceitação inicial que tivemos na Baixada Santista 
foi maior do que as nossas expectativas e mais uma vez confirma a 
assertividade na expansão para esta região

“Através de um eficiente sistema de distribuição, incluindo certificação 
para itens refrigerados, a Merco está habilitada e preparada para aten-
der ao mercado público e privado de todo país”.
 Alexandre Maeoka 

MARCAS EXCLUSIVAS
O crescimento de nossas marcas próprias, alicerçado às novidades 
promovidas, trouxe um incremento de 46% de vendas em compara-
ção com o mesmo período anterior. Nossos produtos compreendem as 
linhas de higiene e beleza; primeiros socorros; conveniência com sal-
gadinhos, snacks, chips de soja, lentilha, batata e biscoitos de polvilho 
e nossas linhas de presenteáveis: Unibunitê e Fresha: com acessórios, 
escovas para pentear, cremes e sabonetes para mãos e corpo. Lança-
mos em dezembro de 2023, a marca Vidup, contando com uma linha 
exclusiva de produtos nutricionais, suplementos e vitaminas, afirmando 
ainda mais o nosso propósito de “sempre com você, promovendo saúde 
e bem estar”.

MIX DE VENDAS

Para o exercício de 2023, notamos que o mix se manteve praticamente 
estável, realizamos o acompanhamento das vendas, verificando pe-
riodicamente o peso dos grupos dos produtos no montante total das 
vendas ocorridas.

OMINICHANNEL
Nossas vendas no conceito omnichannel, onde consideramos ecom-
merce (website), redes sociais, televendas, Whatsapp e vendas pelo 
app próprio e super apps funcionam de forma integrada às lojas físicas, 
permitindo acesso a informações, oferta de produtos e serviços de saú-
de aos nossos clientes.
No exercício de 2023 as nossas vendas pelo omnichannel cresceram
mais de 94%, passando a representar aproximadamente 2 % das ven-
das totais da Companhia.
Vale destacar que estes e outros canais que não sejam a venda direta 
em loja, continuarão crescendo, mas sempre com as lojas alicerceando 
este processo. Acreditamos que a representatividade destas vendas 
continuará a crescer, mas não buscamos substituir vendas de lojas fí-
sicas e sim alcançar vendas adicionais, de forma que este crescimento 
deverá ser paulatino e focado.

MARKET SHARE
Continuamos com liderança de mercado no Paraná, encerramos o ano 
de 2023 com 18% de market share ¹ e continuamos crescendo no esta-
do de São Paulo e Santa Catarina, apresentado um market share nos 
bricks em que atuamos de 6%¹ e 4%¹ respectivamente.

CICLO FINANCEIRO

Encerramos o nosso ciclo financeiro de 2023 em 23 dias, apresentando 
uma redução de 3 dias quando comparado ao mesmo período do ano 
anterior (26 dias).

DESPESAS COMERCIAIS

Encerramos as despesas comerciais em 2023 no valor de R$ 564.494, 
correspondendo a 21% da receita bruta obtida, apresentando uma re-
dução de 1 p.p. em comparação ao mesmo período anterior (22%).

DESPESAS ADMINISTRATIVAS

As despesas administrativas em 2023 totalizaram R$ 100.360 , repre-
sentando 4% da receita bruta.

RESULTADOS FINANCEIROS LÍQUIDOS
Encerramos o período de 2023, com o total de R$ 93.929 de despesas 
financeiras com efeito caixa e R$ 78.950 de despesas financeiras sem 
efeito caixa (com ajuste a valor presente, operações de arrendamento 
– CPC 06), totalizando o montante de 172.789 de despesas financeiras 
líquidas. 

Com a operação de aporte de capital que aconteceu em dezembro de 
2023, acreditamos que teremos uma importante melhora de resultado 
financeiro.

EBITDA AJUSTADO (Lucro antes de juros, imposto, depreciação 
e amortização 
Atingimos um EBITDA ajustado (sem efeitos do pronunciamento con-
tábil CPC06) de R$ 177.998, 4% acima do valor registrado no mesmo 
período do exercício anterior, o qual foi de R$ 171.426.

ENDIVIDAMENTO 
Em 2023, emitimos com sucesso a uma operação de Certificado de 
Recebíveis Imobiliários (CRI) no valor R$ 250.000, com o objetivo 
de alongar o nosso endividamento e ter recursos para a aceleração 
de crescimento.

MENSAGEM DO CFO
“Em 2017 a Nissei iniciou projeto para acelerar seu crescimento de 
forma sustentável, que incluía entre outras coisas a readequação da 
estrutura de capital da Companhia.
Ao longo destes últimos anos fizemos diversas operações neste 
sentido, e o CRI vem coroar este processo de forma a alongar ainda 
mais as dívidas, bem como reduzir o seu custo financeiro.
Encerramos um período de aceleração de crescimento que entre 
2016 e 2023 nos trouxe a outro patamar de representatividade e 
econômico, agora inicia-se uma nova fase onde iremos acelerar ain-
da mais, nosso conceito de drugstore está validado, adquirimos a 
Merco e com a aquisição da UPI da Poupafarma “entramos” de vez 
no estado de São Paulo. Para tanto, no final de 2023 fizemos um 
aporte de capital de quase 180 milhões de Reais, o que permite que 
este novo passo seja dado com tranquilidade e sustentabilidade”.
André Lissner, CFO e DRI

INICIATIVA SOCIAIS 
A política da Companhia estabelece critérios de seleção e prioriza-
ção de seus investimentos, buscando aprimorar o crescimento de 
forma saudável e positiva, no exercício de 2023, foram destinados 
o montante de R$ 38.261 para investimentos com expansão e ino-
vação onde destacamos os projetos voltados ao aprimoramento da 
tecnologia da informação.
Nosso objetivo é promover saúde e bem-estar a todos, sejam eles 
clientes ou não clientes Nissei e, por isso cultivamos, diversas inicia-
tivas ao longo dos anos. Nossa responsabilidade ambiental, social e 
de governança são pilares que estão em constante aprimoramento. 
Complexo de Saúde Pequeno Cotolengo – Doação mensal para 
pagamento de despesas e mantimento do projeto 
Cajema – Uma intuição filantrópica que acolhe os idosos. Realiza-
mos ações especiais com dia de brincadeiras e doação de kits de 
higiene, além de doações financeiras e materiais para estrutura. 
Maestro da Bola – Projeto que atende crianças em vulnerabilidade 
social e crianças e jovens especiais promovendo ações de inclusão 
através do esporte 
Pílulas do Bem – Pelo quarto ano consecutivo a Nissei apoiou a 
viagem da junta de missões da Primeira Igreja Batista de Curitiba. 
Anualmente eles realizam uma viagem missionária para a região 
amazônica levando médicos, fisioterapeutas e dentistas para aten-
derem os ribeirinhos. 
Nissei Run Curitiba, evento promovido para incentivar a prática de 
esportes e autocuidado e bem-estar físico e mental, além de promo-
ver a solidariedade de doações de itens de higiene a comunidade em 
situações vulneráveis. 
Em 2023, continuamos realizando diversas ações com nossos co-
laboradores, nos orgulhamos da formação e desenvolvimento inter-
no com nossos profissionais e objetivamos sempre fazer parte da 
construção de cada um, que sempre possam carregar memórias de 
um ambiente amigável, acolhedor e empático. Hoje, a Companhia 
conta com 6.590 colaboradores ativos e para todos eles, disponibi-
lizamos a Universidade Nissei, com o objetivo de estimular o cres-
cimento pessoal e profissional. Com ampla diversidade de cursos 
direcionados a todos os setores presentes na Companhia.

PROGAMA RAÍZES
O Programa Raízes surgiu para reconhecer e valorizar os colabora-
dores que possuemum longo tempo conosco.
São contemplados todos os colaboradores de 5, 10, 15, 20, 25 e 
30 anos completos. Sabemos que são muitos anos de Farmácias 
Nissei e iremos sempre reconhecer com carinho, pois são anos de 
dedicação e desempenho pela nossa casa.

ORGULHO EM PERTENCER
Nos orgulhamos de toda a nossa trajetória e vibramos por todas as 
conquistas que tivemos até aqui. Resultante de nossa dedicação e 
comprometimento, com clientes e colaboradores Nissei, coleciona-
mos alguns prêmios que marcam a trajetória da Companhia e con-
cretizam nossos esforços.

INVESTIMENTO FUTURO AMBIENTAL
Energia Sustentável:
Em 2021, iniciamos a produção de energia com quatro usinas foto-
voltaicas situadas em Bandeirantes, interior do Paraná. Com capaci-
dade média de produção 818.833 kw/h por mês, além de utilizarmos 
também, energia renovável gerada por terceiros.
Em 2023, passamos a atender acima de 95% de nossa rede com 
energia sustentável, contribuindo com o meio ambiente em uma re-
dução de mais de 800 toneladas de Co² por ano, seriam necessárias 
2.300 árvores para processar esse CO².
Logística Reversa de Resíduos Sólidos:
Ainda preocupados com o meio ambiente, continuamos garantindo 
a destinação correta dos resíduos sólidos gerados em nossas lojas, 
ou trazidos pelos nossos clientes, que em 2023 foram de aproxima-
damente 2 toneladas, os quais destinamos para o descarte especia-
lizado, corresponde a 725,17 milhões de litros de água preservados.

Projeto ECOA
Temos orgulho do projeto inovador - ECOA Nissei que
utiliza resíduos não biodegradáveis, como lonas de frontlights, topsi-
ghts, outdoors e banners, os quais são transformados em produtos 
como ecobags, necessaires e estojos. reduzindo o impacto ambien-
tal, mais de uma tonelada de materiais transformados em 2023, Em 
parceria com a Unilehu (Universidade Livre para Eficiência Huma-
na), oferecemos oportunidades de trabalho para pessoas em situa-
ção de vulnerabilidade social. 
“O Projeto ECOA aborda temas extremamente relevantes para a 
sociedade e para a Nissei como empresa, como a sustentabilidade. 
Além de realizarmos a destinação correta dos materiais que produzi-
mos para as nossas campanhas, ficamos contentes em exercer um 
papel social importante na transformação da vida dessas pessoas, 
proporcionando a elas uma profissão, renda e segurança”,
- Alexandre Maeoka, CEO.

RELACIONAMENTO COM OS AUDITORES INDEPENDENTES
Em atendimento à Resolução CVM n° 162, de 13 de julho de 2022, 
que entrou em vigor em 2 de janeiro de 2023, a Companhia informa 
que, durante o ano de 2023, a KPMG Auditores Independentes Ltda., 
realizou em 31 de dezembro de 2023 serviços de auditoria inde-
pendente sobre as demonstrações financeiras , emissão de carta 
conforto para a oferta pública de distribuição de certificados rece-
bíveis imobiliários e relatório de asseguração das demonstrações 
financeiras . O montante de honorários incorridos com os auditores 
independentes no exercício de 2023 foi de R$ 442 mil , R$ 819 mil e 
R$ 102 mil, respectivamente.

FARMÁCIA E DROGARIA NISSEI S.A.  CNPJ: 79.430.682/0001-22
Relatório da Administração 31 de dezembro de 2023

Se pudéssemos descrever o ano de 2023 em uma única 
palavra, esta seria “construção”. O ano de 2023 foi um ano 
com muitos desafios, terminamos o processo de integração 
da Merco (adquirida em Setembro de 2022), nos estrutura-
mos para acelerar ainda mais o crescimento de lojas, inclu-
sive abrindo 10 lojas em um único dia (21 de Dezembro) e 
já abrindo outras 21 lojas nos 2 primeiros meses do ano de 
2024, concretizamos a aquisição da UPI da Poupafarma, e 
mesmo em um ano sem o efeito da pandemia, consegui-
mos fechar 2023 com um EBITDA (sem efeitos o CPC 06) 
de R$ 177.022 Milhões, 3% acima do ano de 2022. São 
conquistas que somadas à desalavancagem que ocorreu 
através da primeira parcela de aporte de capital, levam toda 
diretoria da Nissei a estar confiante no plano de aceleração 
do crescimento e sustentabilidade da Nissei. Todas estas 
conquistas econômicas e financeiras vieram acompanha-
das do nosso DNA de governança extrema, treinamento e 
aprimoramento de todos nossos funcionários e cuidados 
com a comunidade, sempre ajudando seja de forma dire-
ta ou através de diversas instituição e, ONG’s, Hospitais e 
outros parceiros.
Em maio de 2023 fomos a mercado com a emissão de 
certificado recebíveis imobiliários (CRI) no valor de R$ 
250.000 onde testamos com sucesso o nome Nissei frente 
a um mercado que estava ainda extremamente escasso e 
restritivo.
E para encerrar o ano, em dezembro de 2023 realizamos 
um aporte de capital no valor de R$ 179.000.000, para oti-
mização da estrutura de capital e capital de giro.
Continuamos cumprindo o nosso real compromisso com a 
Sociedade, apoiando diversas ações sem fins lucrativos, 
mais de 95% da nossas lojas trabalham com energia reno-
vável, capacitamos mais de 6 mil colaboradores, através da 
Universidade Nissei, realizamos a nossa primeira corrida 
“Nissei Run”, pois acreditamos que uma sociedade saudá-
vel é uma sociedade próspera.

Mensagem da administração da Companhia

Curitiba, Estado do Paraná, 22 de março de 2024 – 
A Farmácia e Drogaria Nissei S.A., apresenta os seus 
resultados dos períodos, acumulados, findos em 31 de 
dezembro de 2023 e 2022. As demonstrações finan-
ceiras da Companhia foram elaboradas e estão sen-
do apresentadas de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil, que compreendem as normas da 
Comissão de Valores Mobiliários (CVM), os Comitês de 
Pronunciamentos Contábeis (CPC), e com as normas 
internacionais de contabilidade (International Financial 
Reporting Standards - IFRS) emitidas pelo International 
Accounting Standards Board – IASB.
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Demonstrações das mutações do patrimônio líquido Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de Reais)

Demonstrações dos resultados Exercícios 
findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022

(Em milhares de Reais, exceto o lucro por ação)

Demonstrações dos resultados abrangentes
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022

(Em milhares de Reais)

Demonstrações dos fluxos de caixa - método indireto
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022

(Em milhares de Reais)

Notas explicativas às demonstrações financeiras individuais e consolidadas (Em milhares de Reais)

 As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DVA - Demonstrações do valor adicionado  
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 

(Em milhares de Reais)

 As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas

 As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas  As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas

Controladora Consolidado
31.12.2023 31.12.2022 31.12.2023 31.12.2022

Resultado do exercício 8.5 68 12.389 8.5 68 12.389
Outros resultados abrangentes - - - -
Resultado abrangente total do período 8.5 68 12.389 8.5 68 12.389

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de reais)

 As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas

1 Contexto operacional
A Farmácia e Drogaria Nissei S.A. (“Nissei”, “Companhia” ou “Grupo”), é uma socie-
dade anônima de capital aberto com registro obtido em 14 de janeiro de 2021 como 
categoria “A”, junto à Comissão de Valores Mobiliários – CVM.
A Companhia está sediada na Rua Acre, 205 – Á gua Verde em Curitiba, Estado do 
Paraná, tendo como atividade básica o comércio varejista de medicamentos, perfuma-
rias, produtos de higiene pessoal e beleza, cosméticos, dermocosméticos e produtos 
alimentícios de conveniência em geral. 
Atualmente conta com 385 lojas físicas, sendo 305 alocadas no estado do Paraná, 20 
no estado de Santa Catarina e 60 no estado de São Paulo. Além disso, a Companhia 
conta com centro de distribuição arrendado no município de Colombo – PR. 
Estrutura societária
Em 19 de abril de 2021, a Companhia criou a subsidiária integral denominada Nissei 
FID S.A., com objetivo de captação de recursos financeiros, conforme evidenciado na 
nota explicativa n� 17.
Em 31 de agosto de 2022, através de fato relevante, a Companhia divulgou ao 
mercado que havia celebrado contrato de compra e venda de ações para a aqui-
sição de 100% do capital social das empresas Malaluvi Holding S.A. (“Malaluvi”) 
e Sumatra Administração e Participação Ltda. (“Sumatra”), holdings não opera-
cionais, que possuem participação na Merco Soluções em Saúde S.A. (“Merco”), 
localizada na Rua Brescia, n� 184, Colombo – PR. A Merco possui como atividade 
principal de distribuição de medicamentos especiais de alto custo, nutri farma-
cêuticos, nutrição enteral e de vacinas, inclusive, por meio de processos licitató-
rios, públicos e privados, além de comercialização de medicamentos especiais e 
de nutrição enteral. 
Para maiores informações sobre os investimentos do Grupo, vide nota explicativa nº  
17.
Em dezembro de 2023, o capital social da Companhia passou de R$21.720 (vinte e 
um milhões, setecentos e vinte mil reais) para R$ 203.625 (duzentos e três milhões, 
seiscentos e vinte e cinco mil reais), sem a emissão de novas ações. O capital social 
continua representado por 152.042.534 (cento e cinquenta e dois milhões, quarenta 
e duas mil, quinhentas e trinta e quatro) ações ordinárias nominativas e sem valor 
nominal, totalmente subscritas e integralizadas. Para maiores informações vide nota 
explicativa 29.
Aquisição de controladas
Em 1º  de setembro de 2022, o Grupo obteve o controle das empresas Malaluvi e 
Sumatra, ao adquirir 100% do capital social destas entidades. Malaluvi e Sumatra con-
trolam (subsidiária integral) a Merco. Vide detalhes na nota explicativa 17.
Nos quatro meses findos em 31 de dezembro de 2022, a Merco contribuiu com uma 
receita operacional líquida de R$ 46.692 e lucro líquido de R$ 38 às demonstrações 
financeiras consolidadas. Caso a aquisição tivesse ocorrido em 1� de janeiro de 2022, 
a receita operacional líquida consolidada seria de R$ 2.406.967 e o lucro líquido do 
exercício consolidado seria de R$ 14.778. Para a determinação desses montantes, 
a Administração considerou que os ajustes de valor justo, determinados na data de 
aquisição, teriam sido os mesmos caso a aquisição tivesse ocorrido em 1º  de janeiro 
de 2022.
As adquiridas Malaluvi e Sumatra são holdings não operacionais, e possuem substan-
cialmente a participação societária na Merco. A Merco é a entidade responsável pela 
geração dos Àuxos de caixa avaliados na transação.
Incorporação Malaluvi Holding Ltda e Sumatra Administração e Participações 
Ltda
Em 31 de dezembro de 2023, a Malaluvi Holding Ltda e Sumatra Administração e Par-
ticipações Ltda foram incorporadas pela Farmácia e Drogaria Nissei S.A.
Na data de incorporação, a participação direta da Controladora na Malaluvi Holding 
Ltda e Sumatra Administração e Participações Ltda era de R$ 2.528 e R$ 2.553 res-
pectivamente.
O patrimônio líquido utilizado para fins de incorporação em 31 de dezembro de 2023, 
estava representado pelos seguintes ativos e passivos:

Ativo  Malaluvi Sumatra Passivo e patrimô nio líquido  Malaluvi Sumatra
Circulante Patrimô nio líquido
Caixa e equivalentes de caixa 2 27  Capital social 3.433 3.614
Total do ativo circulante 2 27  Reserva legal 11 42

 Lucros acumulados (38) (199)
 Total do patrimô nio líquido 3406 345 7

Investimentos 3.404 3.430
Total do ativo não circulante 3404 3430

Total do ativo 3406 345 7  Total do passivo e patrimô nio líquido 3406 345 7
Endividamento
Em 13 de julho de 2022, a Companhia realizou a 4� emissão de debêntures simples, 
não conversíveis em ações, da espécie com garantia real e fidejussória adicional, nos 
termos da Instrução da CVM n.� 476, de 16 de janeiro de 2009.
A emissão é composta por 120.000 debêntures, divididas em duas séries, com valor 
nominal unitário de R$ 1, perfazendo assim o montante total de R$ 120.000 (para 
detalhamento vide nota explicativa nº  23).
A Companhia captou recursos em 22 de junho de 2023, por meio da quinta emissão de 
debêntures privadas simples não conversíveis em ações em série única no montante 
de R$ 250.000, subscritas exclusivamente pela Opea Securitizadora S.A. (para maior 
detalhamento vide nota explicativa nº  23).
Os recursos líquidos captados pela Companhia serão destinados ao pagamento de 
determinadas dívidas, conforme descrito na escritura de emissão e uso geral de caixa, 
capital de giro, refinanciamento e alongamento de dívidas da Companhia.
2 Base de preparação
Declaração de conf ormidade 
As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram preparadas de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil (BR GAAP) e também com as Normas 
Internacionais de Relatório Financeiro (IFRS - International )inancial Reporting Stan-
dards) emitidas pelo International Accounting Standards %oard (IASB). 
A Administração do Grupo autorizou a conclusão e divulgação das demonstrações 
financeiras referentes ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2023 em 27 de 
março de 2024.
Detalhes sobre as políticas contábeis materiais do Grupo estão apresentadas na nota 
explicativa 6.
7odas as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras individuais 
e consolidadas, e somente elas, estão sendo evidenciadas, e correspondem àquelas 
utilizadas pela Administração na sua gestão.
Demonstração do valor adicionado (“DVA”)
A apresentação da Demonstração do Valor Adicionado (DVA), individual e consolidada, 
é requerida pela legislação societária brasileira e pelas práticas contábeis adotadas 
no Brasil aplicáveis a companhias abertas. As IFRS não requerem a apresentação 
dessa demonstração. Como consequência, pelas IFRS, essa demonstração está 
apresentada como informação suplementar, sem prejuízo do conjunto das informa-
ções financeiras.
A DVA foi preparada seguindo as disposições contidas no CPC 09 – Demonstração 
do Valor Adicionado e com base em informações obtidas dos registros contábeis da 
Companhia, que servem como base de preparação das demonstrações financeiras.
3 Moeda f uncional e moeda de apresentação
Essas demonstrações financeiras estão apresentadas em Reais, que é a moeda fun-
cional do Grupo. 7odos os saldos foram arredondados para o milhar mais próximo, 
exceto quando indicado de outra forma.
4 Uso de estimativas e julgamentos
Na preparação destas demonstrações financeiras, a Administração utilizou julgamen-
tos, estimativas e premissas que afetam a aplicação das políticas contábeis do Grupo 
e os valores reportados dos ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais 
podem divergir dessas estimativas.
As estimativas e premissas são revisadas de forma contínua. As revisões das estima-

tivas são reconhecidas prospectivamente.
Julgamentos
As informações sobre julgamentos realizados na aplicação das políticas contábeis que 
têm efeitos significativos sobre os valores reconhecidos nas demonstrações financei-
ras estão incluídas na seguinte nota explicativa:
Nota explicativa 21 – prazo de arrendamento e premissas utilizadas na determina-
ção das taxas de desconto utilizadas na mensuração dos passivos de arrendamento 
mercantil.
Incertezas sobre premissas e estimativas
As informações sobre as incertezas relacionadas a premissas e estimativas em 31 de 
dezembro de 2023 que possuem um risco significativo de resultar em um ajuste ma-
terial nos saldos contábeis de ativos e passivos no próximo ano fiscal estão incluídas 
nas seguintes notas explicativas:
Nota explicativa 19 – teste de redução ao valor recuperável de ativos intangíveis e 
ágio.
Notas explicativas 28 – reconhecimento e mensuração de provisões para contingên-
cias: principais premissas sobre a probabilidade e magnitude das saídas de recursos. 
Nota explicativa 33 – reconhecimento de ativos fiscais diferidos: disponibilidade de 
lucro tributável futuro contra o qual diferenças temporárias dedutíveis e prejuízos fis-
cais possam ser utilizados.
Mensuração do valor justo
Uma série de políticas e divulgações contábeis do Grupo requer a mensuração de 
valor justo para ativos e passivos financeiros e não financeiros.
O Grupo estabeleceu uma estrutura de controle relacionada à mensuração de valor 
justo. Isso inclui uma equipe interna de avaliação que possui a responsabilidade geral 
de revisar todas as mensurações significativas de valor justo, incluindo os valores jus-
tos de nível 3 com reporte diretamente ao Diretor Financeiro.
A equipe de avaliação revisa regularmente dados não observáveis significativos e 
ajustes de avaliação. Se informação de terceiros, tais como cotações de corretoras ou 
serviços de preços, é utilizada para mensurar valor justo, a equipe de avaliação analisa 
as evidências obtidas de terceiros para suportar a conclusão de que tais avaliações 
atendem os requisitos da norma CPC 46 / IFRS 13, incluindo o nível na hierarquia do 
valor justo em que tais avaliações devem ser classificadas.
Ao mensurar o valor justo de um ativo ou um passivo, o Grupo usa dados observáveis 
de mercado, tanto quanto possível. Os valores justos são classificados em diferentes 
níveis em uma hierarquia baseada nas informações (inputs) utilizadas nas técnicas de 
avaliação da seguinte forma.
Nível 1: preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos e passivos 
idênticos.
Nível 2: inputs, exceto os preços cotados incluídos no nível 1, que são observáveis 
para o ativo ou passivo, diretamente (preços) ou indiretamente (derivado de preços).
Nível 3: inputs, para o ativo ou passivo, que não são baseados em dados observáveis 
de mercado (inputs não observáveis).
O Grupo reconhece as transferências entre níveis da hierarquia do valor justo no final 
do exercício das demonstrações financeiras em que ocorreram as mudanças.
Informações adicionais sobre as premissas utilizadas na mensuração dos valores 
justos estão incluídas na nota explicativa 14 - Instrumentos financeiros derivativos, 
contratados na modalidade swap, o qual possui proteção ao risco cambial do contrato 
de empréstimo em moeda estrangeira.
5  Base de mensuração
As demonstrações financeiras foram preparadas com base no custo histórico, com 
exceção dos contratos de swap para proteção cambial, mensurados a valor justo – 
nota 14.
6 Políticas contábeis materiais
O Grupo aplicou as políticas contábeis descritas abaixo de maneira consistente a to-
dos os exercícios apresentados nestas demonstrações financeiras.
a. Base de consolidação
O Grupo controla uma entidade quando está exposto a, ou tem direito sobre, os re-

Controladora Consolidado
 Ativo Notas 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022
 Circulante 
 Caixa e equivalentes de caixa 8     323.364     115.778     325.195     116.922 
 Aplicações financeiras 9            319            448            319            448 
 Contas a receber de clientes 10     164.559     147.553     199.327     172.124 
 Estoques 11     327.359     268.147     342.078     277.795 
 Impostos a recuperar 12       39.646       50.392       41.867       53.909 
 Outros ativos 15       58.167     123.780       61.945     124.166 
 Direitos sobre precatórios  13       13.229       55.339       13.229       55.339 

    926.643     761.437     983.960     800.703 
 Não circulante 
 Instrumentos financeiros derivativos 14            861         5.007            861         5.007 
 Direitos sobre precatórios  13       56.049         5.699       56.049         5.700 
 Impostos a recuperar  12     145.023       61.061     145.023       63.389 
 Ativo fiscal diferido       33       14.771       24.673       14.865       24.754 
 Depósitos judiciais 28         5.453         5.748         5.655         5.941 
 Outros ativos  15       85.260         4.421       85.326         4.530 

    307.417     106.609     307.779     109.321 
 Investimentos       17       28.653       36.849               -                   - 
 Imobilizado 18     316.641     258.187     317.856     258.594 
 Intangível       19       35.531       10.056       59.246       40.487 

    380.825      305 .092     377.102     299.081 
 1.614.885   1.173.138  1.668.841  1.209.105  

Controladora Consolidado
Passivo Notas 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

 Circulante 
 Fornecedores 20     295.373     274.858     325.569     297.696 
 Arrendamentos a pagar 21       54.354       60.774       54.354       60.774 
 Empréstimos e financiamentos 22       95.231       60.233     114.644       64.906 
 Debêntures  23       71.602     101.480       71.602     101.480 
 Obrigações sociais e trabalhistas 24       58.558       61.509       59.634       61.986 
 Obrigações fiscais e tributárias 25       23.242       17.366       23.594       17.576 
 Passivo a descoberto em controlada 17            314            249               -                   - 
 Parcelamento de tributos 26       13.072         5.111       13.072         5.111 
 Outros débitos 27       18.291       13.637       18.797       13.897 

    630.037     5 95 .217     681.266     623.426 
 Não circulante 
 Arrendamentos a pagar  21     148.815 103.672     148.815     103.672 
 Empréstimos e financiamentos 22     165.389 145.744     167.678     153.229 
 Debêntures 23     414.357 244.080     414.357     244.080 
 Parcelamento de tributos 26       18.206 19.395       18.206       19.395 
 Outros débitos 27       17.785 24.370       17.950       24.370 
 Obrigações fiscais e tributárias  25               -                 -              165            165 
 Provisão para contingências 28         6.845         7.917         6.953         8.025 

771.397 5 45 .178 774.124 5 5 2.936
 Patrimô nio líquido 
 Capital social       29     203.625 21.720     203.625       21.720 
 Reservas de lucros       29         9.826       11.023         9.826       11.023 

213.45 1 32.743 213.45 1 32.743
1.614.885 1.173.138 1.668.841 1.209.105

Controladora Consolidado
Nota 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

Receita líquida de vendas 30 2.324.840 2.160.967 2.549.996 2.207.011
Custo dos produtos vendidos e dos serviços prestados 31 (1.494.366) (1.414.250) (1.696.207) (1.456.717)
Lucro bruto 830.474 746.717 85 3.789 75 0.294
Receitas (despesas)  operacionais
Despesas administrativas 31 (95.780) (95.027) (100.360) (96.973)
Despesas comerciais 31 (552.727) (508.186) (564.494) (509.779)
Provisão para perda ao valor recuperável do contas a receber 31 (426) (1.035) - (1.035)
Outras (despesas) receitas operacionais líquidas 2.918 406 2.918 474
Resultado antes das despesas financeiras
líquidas, resultado de equivalê ncia patrimonial e tributo 
sobre o lucro 184.45 9 142.875 191.85 3 142.981
Receitas financeiras 32 24.878 15.457 25.523 15.514
Despesas financeiras 32 (188.699) (138.665) (198.402) (139.301)
Despesas financeiras líquidas (163.821) (123.208) (172.879) (123.787)
Resultado da equivalê ncia patrimonial 17 (2.078) (378) - -
Resultado antes do imposto de renda e da contribuição 
social 18.5 60 19.289 18.974 19.194
Imposto de renda e contribuição social - corrente 33 - (5.971) (414) (5.876)
Imposto de renda e contribuição social - diferido 33 (9.902) (929) (9.902) (929)
Lucro líquido do exercício 8.65 8 12.389 8.65 8 12.389
Resultado por ação básico e diluído (em Reais) : 36 0,056944 0,081484

Atibuivel aos acionistas controladores
Reservas de lucros

Nota Capital social Reserva legal Reserva de retenção de lucros Lucros acumulados Total
Saldos em 31 de dezembro de 2021 21.720 3.446 21.292 - 46.45 8
Lucro líquido do exercício - - - 12.389 12.389
Constituição de reservas - 619 - (619) -
Dividendos intermediários 29 - - (26.104) - (26.104)
7ransferência para reserva de retenção de lucros - - 11.770 (11.770) -
Saldos em 31 de dezembro de 2022 21.720 4.065 6.95 8 - 32.743
Lucro líquido do exercício - - - 8.658 8.658
Constituição de reservas - 433 - (433) -
Dividendos intermediários 29 - - (6.502) - (6.502)
Dividendos obrigatórios 29 - - (823) (823)
Aumento de Capital 29 181.905 (2.530) 179.375
7ransferência para reserva de retenção de lucros - - 7.403 (7.403) -
Saldo em 31 de dezembro de 2023 203.625 4.498 5 .329 - 213.45 1

Controladora Consolidado
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

Receitas (1) 2.427.097 2.267.649 2.686.862 2.342.5 66
 Vendas de mercadorias, produtos e serviços, liquido das 
devoluções e abatimentos 2.426.407 2.268.684 2.686.180 2.343.601

Perda por redução ao valor recuperável de contas a receber 690 (1.035) 682 (1.035)
Insumos adquiridos de terceiros (2) 1.661.314 1.5 67.234 1.870.790 1.610.414

Custos dos produtos, das mercadorias e dos serviços vendidos 1.494.366 1.414.250 1.696.207 1.456.718
Materiais, energia, serviços de terceiros e outros 166.948 152.984 174.583 153.696

Valor adicionado bruto (1)  - (2)  =  (3) 765 .783 700.415 816.072 732.15 2
Depreciação e amortização (4) 97.885 93.008 98.090 93.008
Valor adicionado líquido produzido pela Companhia (3)  - (4)  =  (5 ) 667.898 607.407 717.982 639.144
Valor adicionado recebido em transf erê ncia (6) (23.723) 11.813 (28.5 30) (11.5 98)

Resultado da equivalência patrimonial 2.081 378 - -
Ganhos tributários - - -
Receitas financeiras (24.878) (14.399) (27.226) (14.398)
Outras receitas (926) 2.208 (1.304) 2.800

Valor adicionado total a distribuir (5 )  +  (6) 691.621 619.220 746.5 12 65 0.742
Distribuição do valor adicionado 691.621 619.220 746.5 12 65 0.742

Pessoal 378.5 13 304.437 386.234 306.5 83
Remuneração direta 334.651 266.767 341.177 268.709
Benefícios 27.584 23.154 28.433 23.230
FGTS 16.278 14.516 16.624 14.644
Impostos, taxas e contribuições 111.45 7 166.621 146.488 181.5 96
Federais 51.591 108.739 59.308 111.397
Estaduais 59.287 56.798 86.597 61.892
Municipais 579 1.084 583 8.307
Remuneração de capital de terceiros 192.993 135 .772 205 .132 15 0.173
Despesas financeiras 167.137 133.884 178.921 148.285
Aluguéis 25.856 1.888 26.211 1.888
Remuneração de capital próprios 8.65 8 12.389 8.65 8 12.389
Resultado do exercício 8.65 8 12.389 8.65 8 12.389
Participação dos não controladores nos lucros retidos

Controladora Consolidado
Fluxo de caixa de atividades operacionais Nota 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

Lucro líquido do exercício 8.65 8 12.389 8.65 8 12.389
Ajustes por

Resultado na baixas de ativos 18| 19 2.057 (5.161) 2.102 (5.161)
Depreciação e amortização (imobilizado e intangível) 18| 19 98.973 93.008 99.528 93.008
Equivalência patrimonial 17 2.078 378 - -
Provisão para perda ao valor recuperável do contas 
a receber 10 426 1.035 426 1.035
Reversão para perdas dos estoques 11 (2.318) (834) (2.318) (834)
Reversão de provisão para contingências 28 (1.072) (746) (1.072) (746)
Apropriação - custo da transação - empréstimos e 
debêntures 22| 23 5.243 1.126 5.243 1.126
Valor justo 2� série da 1� emissão de debêntures 20 (1.755) - (1.755) -
-uros apropriados (debêntures, empréstimos e 
financiamentos e arrendamentos) 18| 19| 20 127.011 96.005 129.323 97.370
Atualização de precatórios 13 (8.240) (3.289) (8.240) (3.289)
Rendimento de aplicação financeira 129 - 129 -
Instrumentos financeiros derivativos 14 4.146 4.285 4.146 4.285
Variação cambial 32 (4.115) 820 (4.115) 820
Imposto de renda e contribuição social - corrente 33 - 5.971 (414) 5.876
Imposto de renda e contribuição social - diferido 33 9.902 929 9.902 928

241.123 205 .916 241.5 43 206.807
Variações em

Contas a receber de clientes 10 (17.432) (27.151) (27.629) (51.722)
Estoques 11 (56.894) 4.371 (61.965) (5.277)
Impostos a recuperar 12 (73.216) (3.478) (69.592) (9.323)
Outros ativos 15 (15.226) 8.720 (18.575) 8.225
Depósitos judiciais 28 295 (471) 286 (664)
Fornecedores 20 20.515 (27.549) 27.873 (4.710)
Obrigações fiscais e tributárias 25 5.876 (27.760) 6.432 (27.503)
Obrigações sociais e trabalhistas 24 (2.951) 5.382 (2.352) 5.859
Outros débitos 27 (3.035) 36.207 (2.355) 38.901
Parcelamento de tributos 26 6.772 (3.654) 6.772 (3.654)
Pagamento de juros - arrendamento 21 (24.562) (17.619) (24.562) (17.619)
Pagamento de juros - empréstimos 22 (35.034) (38.864) (36.602) (39.652)
Pagamento de juros - debêntures 23 (66.999) (40.068) (66.999) (40.068)
Pagamento imposto de renda e contribuição social 
sobre o lucro - (7.638) - (7.638)

Caixa líquido gerado pelas (utilizado nas)  
atividades operacionais (20.768) 66.344 (27.725 ) 5 1.962

Fluxo de caixa de atividades de investimentos
Aquisição de ativo imobilizado 18 (48.490) (40.782) (49.574) (41.703)
Aquisição de ativo intangível 19 (24.422) (3.197) (24.494) (3.197)
Aquisição de controladas, líquido do caixa obtido 
no consolidado - (9.034) - (3.925)
Aplicações financeiras - 430 - 430

Caixa líquido gerado pelas (utilizado nas)  
atividades de investimentos (72.912) (5 2.5 83) (74.068) (48.395 )

Fluxo de caixa de atividades de financiamento
Captação de empréstimos e financiamentos 22 142.837 101.154 158.326 113.154
Captação de debêntures 23 250.000 120.000 250.000 120.000
Pagamentos de empréstimos e financiamentos 22 (81.180) (101.982) (87.869) (102.679)
Custos da transação (empréstimos e financiamentos) 22 (4.752) (857) (4.752) (857)
Custos da transação (debêntures) 23 (13.507) (2.678) (13.507) (2.678)
Pagamento de arrendamentos 21 (66.865) (60.783) (66.865) (60.783)
Pagamento de debêntures 23 (98.140) (22.225) (98.140) (22.225)
Pagamento de dividendos 29 (6.502) (11.104) (6.502) (11.104)
Integralização de capital 29 179.375 - 179.375 -
Pagamento de juros sobre capital próprio - (1.190) - (1.190)

Caixa líquido gerado pelas atividades de financiamento 301.265 20.335 310.065 31.638
Aumento de caixa e equivalentes de caixa no exercício 207.5 86 34.096 208.273 35 .205

Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 8 115.778 81.682 116.922 81.717
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 8 323.364 115.778 325.195 116.922

Aumento de caixa e equivalentes de caixa no exercício 207.5 86 34.096 208.273 35 .205
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tornos variáveis advindos de seu envolvimento com a entidade e tem a habilidade 
de afetar esses retornos exercendo seu poder sobre a entidade. O poder é exercido 
participando das decisões sobre os negócios, políticas operacionais e financeiras das 
controladas. As demonstrações financeiras de controladas são incluídas nas demons-
trações financeiras consolidadas a partir da data em que o Grupo obtiver o controle até 
a data em que o controle deixa de existir. 
Na consolidação dos saldos comparativos está contemplado o investimento na Ma-
laluvi Holding S.A. e Sumatra Administração e Participação Ltda., a partir de 1º  de 
setembro de 2022.

Porcentagem de participação
Controle 31/12/2023 31/12/2022

Malaluvi Holding S. A Direto - 100%
Sumatra Administração e Participação Ltda Direto - 100%
Merco Participações S.A. (controle indireto em 2022) Direto 100% 100%
Nissei Fid S. A Direto 100% 100%
Nas demonstrações financeiras individuais da controladora, as informações financei-
ras das controladas são reconhecidas por meio do método de equivalência patrimonial.
As demonstrações financeiras consolidadas para o exercício findo em 31 de dezembro 
de 2023 incluem as informações da Companhia e as informações de suas controladas 
Nissei Fid S.A.. e Merco Participações S.A. 
As informações consolidadas são elaboradas em conformidade com as práticas de 
consolidação e dispositivos legais aplicáveis. 
As práticas contábeis adotadas pela controlada foram aplicadas de maneira uniforme e 
consistente com aquelas adotadas pela Companhia. Q uando aplicável, todas as tran-
sações, saldos, receitas e despesas entre a Controlada e a Companhia são eliminadas 
integralmente nas demonstrações financeiras consolidadas.
Transações eliminadas na consolidação
Saldos e transações intra-grupo, e quaisquer receitas ou despesas não realizadas 
derivadas de transações intra-grupo, são eliminados. Ganhos não realizados oriundos 
de transações com investidas registradas por equivalência patrimonial são eliminados 
contra o investimento na proporção da participação do Grupo na investida. Perdas 
não realizadas são eliminadas da mesma maneira de que os ganhos não realizados, 
mas somente na extensão em que não haja evidência de perda por redução ao valor 
recuperável.
O exercício social das controladas é coincidente com o da controladora, bem como 
as práticas contábeis, de forma que na consolidação não existem efeitos materiais a 
serem considerados.
b. Transações em moeda estrangeira
Transações em moeda estrangeira são convertidas para as respectivas moedas fun-
cionais das entidades do Grupo pelas taxas de câ mbio nas datas das transações.
Ativos e passivos monetários denominados e apurados em moedas estrangeiras na 
data do balanço são reconvertidos para a moeda funcional à taxa de câ mbio naquela 
data. As diferenças de moedas estrangeiras resultantes da conversão são reconheci-
das no resultado.
c. Receita 
Venda de bens
A receita de vendas é reconhecida quando todos os critérios a seguir forem atendidos:
•  Q uando as partes do contrato aprovarem o contrato (por escrito, verbalmente, atra-
vés dos canais digitais ou de acordo com outras práticas usuais de negócios) e estive-
rem comprometidas em cumprir suas respectivas obrigações;
� 4uando o Grupo puder identificar os direitos de cada parte em relação aos bens ou 
serviços a serem transferidos;
� 4uando o Grupo puder identificar os termos de pagamento para os bens ou serviços 
a serem transferidos;
•  Q uando o contrato possuir substâ ncia comercial (ou seja, espera-se que o risco, à 
época ou o valor dos Àuxos de caixa futuros do Grupo se modifiquem como resultado 
do contrato); e
•  Q uando for provável que o Grupo receberá a contraprestação à qual terá direito em 
troca dos bens ou serviços que serão transferidos ao cliente. Ao avaliar se a possi-
bilidade de recebimento do valor da contraprestação é provável, o Grupo considera 
apenas a capacidade e a intenção do cliente de pagar esse valor da contraprestação 
quando devido. O valor da contraprestação à qual o Grupo tem direito pode ser inferior 
ao preço declarado no contrato se a contraprestação for variável, pois a entidade pode 
oferecer ao cliente uma redução de preço. 
A receita do Grupo advém de revenda de mercadorias (medicamentos, perfumaria, 
cosméticos e outros produtos). Os clientes obtêm o controle da mercadoria adquirida 
no momento em que as mercadorias são entregues e aceitas nos pontos de vendas 
do Grupo. Além das lojas físicas a Companhia opera, também, via Omnichanel. En-
tende-se, portanto, que se trata de uma única obrigação de desempenho não havendo 
complexidade na definição das obrigações de desempenho e na definição do momen-
to de transferência de controle das mercadorias aos consumidores. Os pagamentos 
de clientes são realizados, substancialmente, através de cartão de crédito, cartão de 
débito e dinheiro. As vendas parceladas ocorrem através de cartão de crédito em até 
seis parcelas mensais. 
Verbas de marketing e publicidade
Verbas de marketing e publicidade, como exposição em lojas e divulgação de ofer-
tas em catálogo próprio – tratam-se de programas de venda do Grupo planejados 
em conjunto com seus fornecedores. O fornecedor tem o interesse de promover seus 
produtos na rede de lojas e estabelecimentos de venda do Grupo. Para tanto, negocia 
formas diferentes de pagamento com o Grupo a fim de que o preço final da mercadoria 
ao consumidor seja vantajoso sem qualquer prejuízo às margens brutas de venda para 
estas mesmas mercadorias em outras condições que não sejam em caráter promocio-
nal. Essas negociações, normalmente, ocorrem com a área de compras do Grupo e 
são repassadas para a área de vendas para execução, alinhada com as estratégias de 
venda do Grupo. A partir do momento em que a obrigação de desempenho foi satisfeita 
(comercialização do produto associado à promoção), o Grupo reconhece o resultado 
desses acordos comerciais referente a verbas de marketing e publicidade, a crédito 
como receita de serviços prestados (verbas), tendo como contrapartida um valor a 
receber do fornecedor no ativo.
d. Benef ícios a empregados (curto prazo)
Obrigações de benefícios de curto prazo a empregados são reconhecidas como des-
pesas de pessoal conforme o serviço correspondente seja prestado. O passivo é re-
conhecido pelo montante do pagamento esperado caso o Grupo tenha uma obrigação 
presente legal ou construtiva de pagar esse montante em função de serviço passado 
prestado pelo empregado e a obrigação possa ser estimada de maneira confiável.
e� Receitas e despesas financeiras
As receitas financeiras abrangem rendimentos com aplicações financeiras, variação 
cambial, atualização monetária de precatórios e debêntures, variações no valor justo 
de ativos financeiros mensurados pelo valor justo por meio do resultado e ganhos nos 
instrumentos de hedge que são reconhecidos no resultado. A receita de juros é reco-
nhecida no resultado, através do método dos juros efetivos.
As despesas financeiras abrangem despesas com juros sobre empréstimos, debên-
tures e arrendamentos, variação cambial, variações no valor justo de ativos financei-
ros mensurados pelo valor justo por meio do resultado, perdas por redução ao valor 
recuperável (impairment) reconhecidas nos ativos financeiros (exceto recebíveis), 
despesas bancárias e perdas nos instrumentos de hedge que estão reconhecidos no 
resultado. Custos de empréstimo que não são diretamente atribuíveis à aquisição, 
construção ou produção de um ativo qualificável são mensurados no resultado através 
do método de juros efetivos.
O Grupo classifica juros sobre capital próprio pagos e dividendos pagos como Àuxos 
de caixa das atividades de financiamento.
f . Imposto de renda e contribuição social
O imposto de renda e a contribuição social do exercício corrente e diferido são calcula-
dos com base nas alíquotas de 15%, acrescidas do adicional de 10% sobre o lucro tri-
butável excedente de R$ 240 para imposto de renda e 9% sobre o lucro tributável para 
contribuição social sobre o lucro líquido, e consideram a compensação de prejuízos 
fiscais e base negativa de contribuição social, limitada a 30% do lucro real do exercício.
A despesa de imposto corrente é o imposto a pagar ou a receber estimado sobre o 
lucro ou prejuízo tributável do exercício e qualquer ajuste aos impostos a pagar com 
relação aos exercícios anteriores. O montante dos impostos correntes a pagar ou a 
receber é reconhecido no balanço patrimonial como ativo ou passivo fiscal pela melhor 
estimativa do valor esperado dos impostos a serem pagos ou recebidos que reÀete as 
incertezas relacionadas a sua apuração, se houver. Ele é mensurado com base nas 
taxas de impostos decretadas na data do balanço.
O imposto diferido é reconhecido com relação às diferenças temporárias entre os va-
lores contábeis de ativos e passivos para fins contábeis e os correspondentes valores 
usados para fins de tributação. O imposto diferido é mensurado pelas alíquotas que 
se espera serem aplicadas às diferenças temporárias quando elas revertem, basean-
do-se nas leis que foram decretadas ou substantivamente decretadas até a data de 
apresentação das demonstrações financeiras.
Os ativos e passivos fiscais correntes e diferidos são compensados somente se certos 
critérios forem atendidos.
g. Estoques
Os estoques são apresentados pelo menor valor entre o custo e o valor líquido realizá-
vel. O custo é determinado usando-se o método da média ponderada móvel. 
h. Imobilizado
(i) Reconhecimento e mensuração
Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou construção, 
deduzido de depreciação acumulada e quaisquer perdas acumuladas por redução ao 
valor recuperável (impairment), quando aplicável.
4uando partes de um item do imobilizado têm diferentes vidas úteis, elas são registra-
das como itens individuais (componentes principais) de imobilizado.
4uaisquer ganhos e perdas na alienação de um item do imobilizado são reconhecidos 
no resultado.
(ii) Custos subsequentes
Custos subsequentes são capitalizados apenas quando é provável que benefícios eco-
nômicos futuros associados com os gastos serão auferidos pelo Grupo.
(iii) Depreciação
A depreciação é calculada para amortizar o custo de itens do ativo imobilizado, líquido 
de seus valores residuais estimados, utilizando o método linear baseado na vida útil 
estimada dos itens. A depreciação é reconhecida no resultado. Ativos arrendados são 
depreciados pelo menor período entre a vida útil estimada do bem e o prazo do contra-
to, a não ser que seja razoavelmente certo que o Grupo obterá a propriedade do bem 
ao final do prazo de arrendamento. 7errenos não são depreciados.
As vidas úteis estimadas do ativo imobilizado são as seguintes para os dois exercícios 
apresentados:
– Instalações - 10 anos
– Veículos em uso - 5 anos

– Móveis e utensílios - 10 anos
– Máquinas e equipamentos - 10 anos
– Equipamentos de informática - 5 anos
– Edificações - 25 anos
– Benfeitorias em imóveis de terceiros - Conforme contrato de locação vigente de 3 
a 5 anos
– Direito de uso – arrendamento – conforme contrato de locação vigente que varia 
de 3 a 5 anos.
Os métodos de depreciação, as vidas úteis e os valores residuais são revistos a cada 
data de balanço e ajustados caso seja apropriado.
i. Intangível e ágio
Softwares 
Os ativos intangíveis que são adquiridos e que têm vidas úteis finitas são mensurados 
pelo custo, deduzido da amortização acumulada e quaisquer perdas acumuladas por 
redução ao valor recuperável.
As licenças de uso de sistemas de informática são demonstradas pelo valor de custo 
de aquisição e amortizadas ao longo de sua vida útil estimada.
Os gastos associados ao desenvolvimento ou à manutenção de softwares são reco-
nhecidos como despesas na medida em que são incorridos. Os gastos diretamente 
associados a softwares identificáveis e únicos, controlados pelo Grupo e que, pro-
vavelmente, gerarão benefícios econômicos maiores que os custos por mais de um 
ano, são reconhecidos como ativos intangíveis e são amortizados usando-se o método 
linear, ao longo de suas vidas úteis.
A amortização é calculada utilizando o método linear baseado na vida útil estimada 
dos itens, líquido de seus valores residuais estimados. A amortização é geralmente 
reconhecida no resultado. A vida útil estimada dos softZares para os dois exercícios 
apresentados é de 5 anos.
Os métodos de amortização, as vidas úteis e os valores residuais são revistos a cada 
data de balanço e ajustados caso seja apropriado.
Fundo de comércio
Os pontos comerciais (fundo de comércio) compreendem a cessão do local de instala-
ção das lojas do Grupo e são mensurados pelo custo histórico de aquisição e mantidos 
no ativo até quando os benefícios econômicos futuros forem prováveis. A vida útil atri-
buída à este grupo de ativos intangíveis é conforme contrato de locação vigente, que 
varia de 3 a 5 anos. 4ualquer perda por redução ao valor recuperável é reconhecida 
imediatamente no resultado.
Ágio
O ágio é mensurado ao custo, deduzido das perdas acumuladas por redução ao valor 
recuperável.
M� ,nstrumentos financeiros
(i) Reconhecimento e mensuração inicial
O contas a receber de clientes e os títulos de dívida emitidos são reconhecidos inicial-
mente na data em que foram originados. 7odos os outros ativos e passivos financeiros 
são reconhecidos inicialmente quando o Grupo se tornar parte das disposições con-
tratuais do instrumento.
Um ativo financeiro (a menos que seja um contas a receber de clientes sem um com-
ponente de financiamento significativo) ou passivo financeiro é inicialmente mensura-
do ao valor justo, acrescido, para um item não mensurado ao valor justo por meio do 
resultado (VJR ), os custos de transação que são diretamente atribuíveis à sua aquisi-
ção ou emissão. Um contas a receber de clientes sem um componente significativo de 
financiamento é mensurado inicialmente ao preço da operação.
(ii) Classificação e mensuração subsequente
No reconhecimento inicial, um ativo financeiro é classificado como mensurado: ao cus-
to amortizado ao valor justo por meio do resultado (V-R).
Os ativos financeiros não são reclassificados subsequentemente ao reconhecimento 
inicial, a não ser que o Grupo mude o modelo de negócios para a gestão de ativos 
financeiros, e neste caso todos os ativos financeiros afetados são reclassificados no 
primeiro dia do período de apresentação posterior à mudança no modelo de negócios.
Um ativo financeiro é mensurado ao custo amortizado se atender ambas as condições 
a seguir e não for designado como mensurado ao VJR :
� e mantido dentro de um modelo de negócios cujo objetivo seja manter ativos finan-
ceiros para receber Àuxos de caixa contratuais; e 
� Seus termos contratuais geram, em datas específicas, Àuxos de caixa que são re-
lativos somente ao pagamento de principal e juros sobre o valor principal em aberto.
7odos os ativos financeiros não classificados como mensurados ao custo amortizado 
conforme descrito acima, são classificados como ao V-R. No reconhecimento inicial, 
o Grupo pode designar de forma irrevogável um ativo financeiro que de outra forma 
atenda aos requisitos para ser mensurado ao custo amortizado ou ao V-ORA como 
ao V-R se isso eliminar ou reduzir significativamente um descasamento contábil que 
de outra forma surgiria.
Ativos financeiros ± Avaliação do modelo de negycio
O Grupo realiza uma avaliação do objetivo do modelo de negócios em que um ativo 
financeiro é mantido em carteira porque isso reÀete melhor a maneira pela qual o 
negócio é gerido e as informações são fornecidas à Administração. As informações 
consideradas incluem:
•  As políticas e objetivos estipulados para a carteira e o funcionamento prático dessas 
políticas. Eles incluem a questão de saber se a estratégia da Administração tem como 
foco a obtenção de receitas de juros contratuais, a manutenção de um determinado 
perfil de taxa de juros, a correspondência entre a duração dos ativos financeiros e a 
duração de passivos relacionados ou saídas esperadas de caixa, ou a realização de 
Àuxos de caixa por meio da venda de ativos;
� Como o desempenho da carteira é avaliado e reportado à Administração do Grupo;
� Os riscos que afetam o desempenho do modelo de negócios (e o ativo financeiro 
mantido naquele modelo de negócios) e a maneira como aqueles riscos são geren-
ciados;
� A frequência, o volume e o momento das vendas de ativos financeiros nos períodos 
anteriores, os motivos de tais vendas e suas expectativas sobre vendas futuras.
As transferências de ativos financeiros para terceiros em transações que não se quali-
ficam para o desreconhecimento não são consideradas vendas, de maneira consisten-
te com o reconhecimento contínuo dos ativos do Grupo.
Os ativos financeiros mantidos para negociação ou gerenciados com desempenho 
avaliado com base no valor justo são mensurados ao valor justo por meio do resultado.
Ativos financeiros ± avaliação sobre se os Àuxos de caixa contratuais são somente 
pagamentos de principal e de juros
Para fins dessa avaliação, o µprincipal’ é definido como o valor justo do ativo financeiro 
no reconhecimento inicial. Os µjuros’ são definidos como uma contraprestação pelo va-
lor do dinheiro no tempo e pelo risco de crédito associado ao valor principal em aberto 
durante um determinado período de tempo e pelos outros riscos e custos básicos de 
empréstimos (por exemplo, risco de liquidez e custos administrativos), assim como 
uma margem de lucro.
O Grupo considera os termos contratuais do instrumento para avaliar se os Àuxos 
de caixa contratuais são somente pagamentos do principal e de juros. Isso inclui a 
avaliação sobre se o ativo financeiro contém um termo contratual que poderia mudar 
o momento ou o valor dos Àuxos de caixa contratuais de forma que ele não atenderia 
essa condição. Ao fazer essa avaliação, do Grupo considera:
� Eventos contingentes que modifiquem o valor ou o a época dos Àuxos de caixa;
� 7ermos que possam ajustar a taxa contratual, incluindo taxas variáveis;
� O pré-pagamento e a prorrogação do prazo.
O pagamento antecipado é consistente com o critério de pagamentos do principal e 
juros caso o valor do pré-pagamento represente, em sua maior parte, valores não 
pagos do principal e de juros sobre o valor do principal pendente – o que pode incluir 
uma compensação adicional razoável pela rescisão antecipada do contrato. Além dis-
so, com relação a um ativo financeiro adquirido por um valor menor ou maior do que o 
valor nominal do contrato, a permissão ou a exigência de pré-pagamento por um valor 
que represente o valor nominal do contrato mais os juros contratuais (que também 
pode incluir compensação adicional razoável pela rescisão antecipada do contrato) 
acumulados (mas não pagos) são tratadas como consistentes com esse critério se o 
valor justo do pré-pagamento for insignificante no reconhecimento inicial.

Ativos financeiros ± 0ensuração subsequente e ganhos e perdas
Ativos 
financeiros a 9-R

Esses ativos são mensurados subsequentemente ao valor justo. O resultado líquido, 
incluindo juros ou receita de dividendos, é reconhecido no resultado. 

Ativos financeiros 
a custo amortizado

Esses ativos são subsequentemente mensurados ao custo amortizado utilizando o 
método de juros efetivos. O custo amortizado é reduzido por perdas por impairment. 
A receita de juros, ganhos e perdas cambiais e o impairment são reconhecidos no re-
sultado. 4ualquer ganho ou perda no desreconhecimento é reconhecido no resultado.

Passivos financeiros ± classificação, mensuração subsequente e ganhos e perdas
Os passivos financeiros foram classificados como mensurados ao custo amortizado ou 
ao V-R. Um passivo financeiro é classificado como mensurado ao valor justo por meio 
do resultado caso for classificado como mantido para negociação, for um derivativo ou 
for designado como tal no reconhecimento inicial. Passivos financeiros mensurados ao 
V-R são mensurados ao valor justo e o resultado líquido, incluindo juros, é reconheci-
do no resultado. Outros passivos financeiros são subsequentemente mensurados pelo 
custo amortizado utilizando o método de juros efetivos. A despesa de juros, ganhos e 
perdas cambiais são reconhecidos no resultado. Q ualquer ganho ou perda no desre-
conhecimento também é reconhecido no resultado.
(iii) Desreconhecimento
Ativos financeiros
O Grupo desreconhece um ativo financeiro quando os direitos contratuais aos Àuxos 
de caixa do ativo expiram, ou quando o Grupo transfere os direitos contratuais de re-
cebimento aos Àuxos de caixa contratuais sobre um ativo financeiro em uma transação 
na qual substancialmente todos os riscos e benefícios da titularidade do ativo financei-
ro são transferidos ou na qual o Grupo nem transfere nem mantém substancialmente 
todos os riscos e benefícios da titularidade do ativo financeiro e também não retém o 
controle sobre o ativo financeiro.
O Grupo realiza transações em que transfere ativos reconhecidos no balanço patrimo-
nial, mas mantém todos ou substancialmente todos os riscos e benefícios dos ativos 
transferidos. Nesses casos, os ativos financeiros não são desreconhecidos.
Passivos financeiros
O Grupo desreconhece um passivo financeiro quando sua obrigação contratual é re-
tirada, cancelada ou expira. O Grupo também desreconhece um passivo financeiro 
quando os termos são modificados e os Àuxos de caixa do passivo modificado são 
substancialmente diferentes, caso em que um novo passivo financeiro baseado nos 
termos modificados é reconhecido a valor justo.
No desreconhecimento de um passivo financeiro, a diferença entre o valor contábil 
extinto e a contraprestação paga (incluindo ativos transferidos que não transitam pelo 
caixa ou passivos assumidos) é reconhecida no resultado.
(iv) Compensação
Os ativos ou passivos financeiros são compensados e o valor líquido apresentado no 

balanço patrimonial quando, e somente quando, o Grupo tenha atualmente um direito 
legalmente executável de compensar os valores e tenha a intenção de liquidá-los em 
uma base líquida ou de realizar o ativo e liquidar o passivo simultaneamente.
k . Redução ao valor recuperável (Impairment)
Ativos financeiros não-derivativos
Instrumentos financeiros e ativos contratuais
O Grupo reconhece provisões para perdas esperadas de crédito sobre ativos financei-
ros mensurados ao custo amortizado.
As provisões para perdas com contas a receber de clientes são mensuradas a um 
valor igual à perda de crédito esperada para toda a vigência do instrumento.
Ao determinar se o risco de crédito de um ativo financeiro aumentou significativamente 
desde o reconhecimento inicial e ao estimar as perdas de crédito esperadas, o Grupo 
considera informações razoáveis e passíveis de suporte que são relevantes e disponí-
veis sem custo ou esforço excessivo. Isso inclui informações e análises quantitativas 
e qualitativas, com base na experiência histórica do Grupo, na avaliação de crédito e 
considerando informações prospectivas (forZard-looking).
O Grupo considera que um título de dívida tem um risco de crédito baixo quando existe 
atraso até 180 dias e a sua classificação de risco de crédito é equivalente à definição 
globalmente aceita de “grau de investimento”.
O Grupo considera um ativo financeiro como inadimplente quando:
– e pouco provável que o devedor pague integralmente suas obrigações de crédito ao 
Grupo, sem recorrer a ações como a realização da garantia (se houver alguma); ou
– O ativo financeiro estiver vencido há mais de 180 dias.
As perdas de crédito esperadas para a vida inteira são as perdas esperadas com cré-
dito que resultam de todos os possíveis eventos de inadimplemento ao longo da vida 
esperada do instrumento financeiro.
O período máximo considerado na estimativa de perda de crédito esperada é o período 
contratual máximo durante o qual o Grupo está exposto ao risco de crédito.
Mensuração das perdas de crédito esperada
As perdas de crédito esperadas são estimativas ponderadas pela probabilidade de 
perdas de crédito. As perdas de crédito são mensuradas a valor presente com base em 
todas as insuficiências de caixa (ou seja, a diferença entre os Àuxos de caixa devidos 
ao Grupo de acordo com o contrato e os Àuxos de caixa que o Grupo espera receber).
As perdas de crédito esperadas são descontadas pela taxa de juros efetiva do ativo 
financeiro.
Ativos financeiros com problemas de recuperação
Em cada data de balanço, o Grupo avalia se os ativos financeiros contabilizados pelo 
custo amortizado estão com problemas de recuperação. Um ativo financeiro possui” 
problemas de recuperação” quando ocorrem um ou mais eventos com impacto preju-
dicial nos Àuxos de caixa futuros estimados do ativo financeiro.
Evidência objetiva de que ativos financeiros tiveram problemas de recuperação inclui 
os seguintes dados observáveis:
� Dificuldades financeiras significativas do emissor ou do mutuário; 
� 4uebra de cláusulas contratuais, tais como inadimplência ou atraso de mais de 180 
dias;
•  Reestruturação de um valor devido ao Grupo em condições que não seriam aceitas 
em condições normais; 
� A probabilidade que o devedor entrará em falência ou passará por outro tipo de reor-
ganização financeira; ou 
� O desaparecimento de mercado ativo para o título por causa de dificuldades finan-
ceiras.
Apresentação da provisão para perdas de crédito esperadas no balanço patrimonial
A provisão para perdas para ativos financeiros mensurados pelo custo amortizado é 
deduzida do valor contábil bruto dos ativos.
%aixa
O valor contábil bruto de um ativo financeiro é baixado quando o Grupo não tem 
expectativa razoável de recuperar o ativo financeiro em sua totalidade ou em par-
te. O Grupo não espera nenhuma recuperação significativa do valor baixado. No 
entanto, os ativos financeiros baixados podem ainda estar sujeitos à execução de 
crédito para o cumprimento dos procedimentos do Grupo para a recuperação dos 
valores devidos.
l. Provisões
As provisões são reconhecidas quando o Grupo tem uma obrigação presente legal 
ou implícita como resultado de eventos passados e é provável que uma saída de 
recursos seja necessária para liquidar a obrigação. As provisões para demandas 
judiciais são registradas tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido 
e são constituídas em montantes considerados suficientes para cobrir perdas prová-
veis. As demandas avaliadas como estimativas de perdas possíveis são divulgadas 
em nota explicativa e aquelas avaliadas como remotas não são provisionadas nem 
divulgadas.
m. Arrendamentos
Como arrendatário, o Grupo arrenda diversos ativos, principalmente imóveis. De acor-
do com o CPC 06(R2)/IFRS16, o Grupo reconhece ativos de direito de uso e passivos 
de arrendamento para a maioria desses arrendamentos - ou seja, esses arrendamen-
tos estão no balanço patrimonial.
O ativo de direito de uso é mensurado inicialmente ao custo, que compreende o valor 
da mensuração inicial do passivo de arrendamento, ajustado para quaisquer paga-
mentos de arrendamento efetuados até a da data de início, mais quaisquer custos 
diretos iniciais incorridos pelo arrendatário e uma estimativa dos custos a serem incor-
ridos pelo arrendatário na desmontagem e remoção do ativo subjacente, restaurando 
o local em que está localizado ou restaurando o ativo subjacente à condição requerida 
pelos termos e condições do arrendamento, menos quaisquer incentivos de arreda-
mentos recebidos.
No início ou na modificação de um contrato que contém um componente de arrenda-
mento, o Grupo aloca a contraprestação no contrato a cada componente de arrenda-
mento com base em seu preço individual.
O ativo de direito de uso é subsequentemente depreciado pelo método linear desde 
a data de início até o final do prazo do arrendamento, a menos que o arrendamento 
transfira a propriedade do ativo subjacente ao arrendatário ao fim do prazo do arren-
damento, ou se o custo do ativo de direito de uso reÀetir que o arrendatário exercerá a 
opção de compra. Nesse caso, o ativo de direito de uso será depreciado durante a vida 
útil do ativo subjacente, que é determinada na mesma base que a do ativo imobilizado. 
Além disso, o ativo de direito de uso é periodicamente reduzido por perdas por redu-
ção ao valor recuperável, se houver, e ajustado para determinadas remensurações do 
passivo de arrendamento.
O passivo de arrendamento é mensurado inicialmente ao valor presente dos paga-
mentos do arrendamento que não são efetuados na data de início, descontados pela 
taxa de juros implícita no arrendamento ou, se essa taxa não puder ser determinada 
imediatamente, pela taxa de empréstimo incremental do Grupo. Geralmente, o Grupo 
usa sua taxa incremental sobre empréstimo como taxa de desconto.
O Grupo determina sua taxa incremental sobre empréstimos obtendo taxas de juros 
de várias fontes externas de financiamento e fazendo alguns ajustes para reÀetir os 
termos do contrato e o tipo do ativo arrendado.
O Grupo optou por não reconhecer ativos de direito de uso e passivos de arrenda-
mento para arrendamentos de ativos de baixo valor e arrendamentos de curto prazo, 
incluindo equipamentos de TI. O Grupo reconhece os pagamentos de arrendamento 
associados a esses arrendamentos como uma despesa de forma linear pelo prazo 
do arrendamento. O Grupo não atua como arrendador em contratos que contém um 
componente de arrendamento.
n. Ajuste a valor presente
Os elementos integrantes do ativo e do passivo decorrentes de operações acima de 30 
dias, de longo prazo, ou de curto prazo, quando há efeitos relevantes, são ajustados 
a valor presente com base em taxas de desconto que reÀitam as melhores avaliações 
atuais do mercado.
o. Mensuração do valor justo
Valor justo é o preço que seria recebido na venda de um ativo ou pago pela transfe-
rência de um passivo em uma transação ordenada entre participantes do mercado 
na data de mensuração, no mercado principal ou, na sua ausência, no mercado mais 
vantajoso ao qual o Grupo tem acesso nessa data. O valor justo de um passivo reÀete 
o seu risco de descumprimento (non-performance). O risco de descumprimento inclui, 
entre outros, o próprio risco de crédito do Grupo.
Uma série de políticas contábeis e divulgações do Grupo requer a mensuração de 
valores justos, tanto para ativos e passivos financeiros como não financeiros (veja 
nota explicativa 4).
4uando disponível, o Grupo mensura o valor justo de um instrumento utilizando o 
preço cotado num mercado ativo para esse instrumento. Um mercado é considerado 
como “ativo” se as transações para o ativo ou passivo ocorrem com frequência e volu-
me suficientes para fornecer informações de precificação de forma contínua.
Se não houver um preço cotado em um mercado ativo, o Grupo utiliza técnicas de 
avaliação que maximizam o uso de dados observáveis relevantes e minimizam o uso 
de dados não observáveis. A técnica de avaliação escolhida incorpora todos os fatores 
que os participantes do mercado levariam em conta na precificação de uma transação.
Se um ativo ou um passivo mensurado ao valor justo tiver um preço de compra e um 
preço de venda, o Grupo mensura ativos com base em preços de compra e passivos 
com base em preços de venda.
A melhor evidência do valor justo de um instrumento financeiro no reconhecimento ini-
cial é normalmente o preço da transação - ou seja, o valor justo da contrapartida dada 
ou recebida. Se o Grupo determinar que o valor justo no reconhecimento inicial difere 
do preço da transação e o valor justo não é evidenciado nem por um preço cotado num 
mercado ativo para um ativo ou passivo idêntico nem baseado numa técnica de ava-
liação para a qual quaisquer dados não observáveis são julgados como insignificantes 
em relação à mensuração, então o instrumento financeiro é mensurado inicialmente 
pelo valor justo ajustado para diferir a diferença entre o valor justo no reconhecimento 
inicial e o preço da transação. Posteriormente, essa diferença é reconhecida no resul-
tado numa base adequada ao longo da vida do instrumento, ou até o momento em que 
a avaliação é totalmente suportada por dados de mercado observáveis ou a transação 
é encerrada, o que ocorrer primeiro.
p. Inf ormações por segmento
O Grupo desenvolve suas atividades de negócio considerando um único segmento 
operacional que é utilizado pelo principal gestor das operações como base para a 
gestão da entidade e para a tomada de decisões.
As receitas do Grupo são provenientes integralmente do mercado nacional e concen-
tradas na região sul do país. Não há cliente individual que represente mais de 10% das 
vendas da Companhia.
7 Novas normas e interpretações ainda não ef etivas
Novos requerimentos atualmente vigentes
Esta tabela apresenta uma lista das recentes alterações nas Normas que passaram a 
vigorar a partir do exercício iniciado em 1º  de janeiro de 2023. Essas alterações não 
resultaram em impactos significativos nas demonstrações financeiras do Grupo.
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Data ef etiva Novas normas ou alterações

1º  de Ja neiro de 2023

CPC 50/IFRS 17 Contratos de Seguro
Divulgação de Políticas Contábeis (Alterações ao CPC 26/
IAS 1)
Definição estimativa contábil (Alterações ao CPC 23/IAS 8)
Imposto diferido relacionado a ativos e passivos que surgem 
de uma única transação (Alterações ao CPC 32/IAS 12)

Futuros requerimentos
Esta tabela apresenta uma lista das alterações recentes nas Normas que deverão ser 
aplicadas para períodos anuais iniciados após 1� de janeiro de 2024. O Grupo não 
adotou estas normas de maneira antecipada. O Grupo está avaliando os possíveis 
impactos. 

Data ef etiva Novas normas ou alterações

1º  de J aneiro de 2024

Passivo não circulante com covenants e Classificação de 
passivos como circulante ou não circulante (alterações ao CPC 
26/IAS 1)
Passivo de arrendamento em uma venda e leaseback 
(alterações ao CPC 06/IFRS 16)
Acordos de financiamento de fornecedores (“Risco Sacado”) 
(alterações ao CPC 03/IAS 7 e CPC 40/IFRS 7)

1º  de J aneiro de 2025 Ausência de conversibilidade (alterações ao CPC 02/IAS 21)
Disponível para adoção opcional /data 

efetiva diferida por tempo indeterminado
Venda ou contribuição de ativos entre um investidor e sua 
coligada ou empreendimento controlado em conjunto (Alterações 
na IFRS 10 e na IAS 28)

8 Caixa e equivalentes de caixa
Controladora Consolidado

31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022
 Caixa e bancos          45.897 36.215          46.723 36.492
 Aplicações financeiras        277.467 79.563        278.472 80.430

       323.364        115 .778        325 .195         116.922 
No grupo de caixa e bancos, o montante total é composto pelos caixas físicos das lojas 
e contas bancárias correntes em bancos. 
As aplicações financeiras em 31 de dezembro de 2023 e 2022 correspondem a apli-
cações em Certificado de Depósito Bancário – CDB, com liquidez imediata e são 
atualizadas à variação da taxa do Certificado de Depósito Interbancário – CDI, com 
rendimento médio de 100% (101,50% em 2022), reÀetem o valor da realização, sem 
risco de mudança de valor ou perda de rendimentos.
� Aplicações financeiras (controladora e consolidado)
Em 31 de dezembro de 2023, as aplicações financeiras estão representadas pelo 
montante de  
R$ 319 (R$ 448 em 31 de dezembro de 2022), cujo saldo está representado pelas ope-
rações no Banco BOCOM, sendo a realização das aplicações atreladas ao vencimento 
de empréstimo com a mesma instituição. Os recursos aplicados estão atualizados à 
taxa do Certificado de Depósito Interbancário – CDI 100% em ambos os períodos 
apresentados, e reÀetem o valor da realização, sem risco de mudança de valor ou 
perda de rendimentos.
10 Contas a receber de clientes

Controladora Consolidado
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

 Cartões de crédito        146.088        136.069        146.171 136.069
 Convênios          12.687            7.319          12.687 7.319
 Boletos e depósitos            3.320                   -          38.005 24.574
 Farmácia popular            2.708            3.093            2.708 3.093
 Outras contas a receber               182            2.188               182 2.188
 (-) Perdas por redução ao valor recuperável             (426)          (1.116)             (426)          (1.119)

       164.5 5 9        147.5 5 3        199.327        172.124 
A seguir estão demonstrados os saldos de contas a receber, por idade de vencimento:

 Controladora  Consolidado 
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

A vencer 150.184 137.784 181.719 157.343
Vencidos entre 1 e 30 dias 6.928 8.755 8.340 13.874
Vencidos entre 31 e 60 dias 2.015 611 2.298 511
Vencidos entre 61 e 90 dias 1.098 198 1.181 196
Vencidos entre 91 e 180 dias 2.425 150 2.847 147
Vencidos acima 180 dias 2.335 1.171 3.368 1.172
(-) Perdas por redução ao valor recuperável             (426)          (1.116)             (426)          (1.119)
Total 164.5 5 9 147.5 5 3 199.327 172.124
Na controladora, o saldo de contas a receber de clientes é composto por cartões de 
crédito e por parcerias realizadas com empresas e com o governo. No consolidado é 
composto pelas vendas de mercadorias da área privada e pública, cuja representativi-
dade é de aproximadamente 81,2% e 12,3%, respectivamente. Em 31 de dezembro de 
2023 o prazo médio de recebimento, na controladora é de 19 dias e para o consolidado 
é de 23 dias (21 dias em 31 de dezembro de 2022, tanto para controladora quanto 
para o consolidado) sendo que esse prazo é considerado como parte das condições 
normais e inerentes às operações do Grupo. 
Riscos de crédito e de mercado� e perdas por redução ao valor recuperivel
As contas a receber são, substancialmente, representados por valores a receber das 
administradoras de cartão de crédito de primeira linha, sendo as principais Cielo, Mer-
cado Pago e Safra Pa\. Baseado no histórico de perdas destes recebíveis a adminis-
tração avalia o risco de crédito como muito baixo. As contas a receber da controlada 
é substancialmente composto por boletos com prazos médios de vencimento em 50 
dias. 
As contas a receber de convênios representam contratos específicos com empresas 
que disponibilizam benefícios aos seus colaboradores para compra de produtos com 
desconto nas lojas da Nissei. A Companhia considera o risco de crédito baixo devido 
aos rigorosos critérios seletivos para aceitação destas parcerias. 
As contas a receber de operações com a Farmácia Popular do Brasil (programa do 
Governo Federal para subsidiar medicamentos a população para algumas doenças 
como diabetes, asma, hipertensão e entre outros), tem baixo risco de crédito conside-
rado pela Companhia, pois não há indicativos relevantes para a não realização de todo 
montante envolvido e não há histórico de inadimplência do Governo Federal referente 
a estas operações.
Informações adicionais relacionadas à exposição do Grupo a riscos de crédito e de 
mercado e perdas por redução ao valor recuperável relacionadas ao µContas a receber 
de clientes’, estão divulgadas na nota explicativa 34.
A movimentação das perdas por redução ao valor recuperável está demonstrada a 
seguir:

Controladora Consolidado
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

Saldo inicial          (1.116)               (81)          (1.119)               (84)
Constituições             (426)          (1.945)             (426)          (1.945)
Baixas efetivas (a)            1.116               910            1.119               910 

            (426)          (1.116)             (426)          (1.119)
(a) As baixas compreendem os valores previamente provisionados.
11 Estoques 

Controladora Consolidado
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

Mercadorias para revenda        320.973        266.188        335.649 275.836
Materiais de consumo            6.386            1.959            6.429 1.959

       327.35 9        268.147        342.078        277.795  
Os estoques estão distribuídos da seguinte forma nos estabelecimentos do Grupo:

Controladora Consolidado
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

Centro de distribuição 72.905 63.191 87.624 72.151
Lojas da rede 255.153 207.973        255.153 208.661
(-) Provisão para perdas nos estoques (a)          (699)          (3.017)             (699)          (3.017)

     327.35 9        268.147        342.078        277.795  
A provisão para perda nos estoques em 31 de dezembro de 2023 inclui: (i) as merca-
dorias vencidas e danificadas, sem a expectativa de ressarcimento nas políticas dos 
fabricantes, totalizando R$ 308 (R$ 2.035 em 31 de dezembro de 2022); e (ii) provisão 
de perdas de inventário na rede de lojas (roubos, perdas e baixas) no montante de R$ 
391 (R$ 982 em 31 de dezembro de 2022). O efeito da constituição, reversão ou baixa 
das perdas esperadas com estoques de mercadorias é registrado na demonstração do 
resultado, na rubrica de custo das mercadorias vendidas. 
As variações nos saldos de estoques de mercadorias para revenda, na controla-
dora e no consolidado, foram incluídas no Custo dos Produtos Vendidos e totali-
zam, em 31 de dezembro de 2023, R$ 1.494.366 na controladora e R$ 1.701.589 
no consolidado (R$ 1.456.717 controladora e consolidado em 31 de dezembro de 
2022). Os valores incluem o valor da baixa de estoques de mercadorias reconhe-
cidas como perdas no exercício e totalizaram R$ 15.482 (R$ 13.992 em 31 de 
dezembro de 2022). 
A movimentação da provisão de estoques no exercício encontra-se apresentada a 
seguir (controladora e consolidado):

31/12/2023 31/12/2022
Saldo inicial          (3.017)          (2.183)
Constituições (a)          (8.617)          (8.056)
Baixas efetivas          10.935            7.222 

            (699)          (3.017)
(a) As constituições de perdas consideram a expectativa da Companhia com perdas 
com estoques vencidos, danificados e inventários, e embasadas nos controles de es-
toques realizados diariamente na rede de lojas e CD.
12 Impostos a recuperar

Controladora Consolidado
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

Tributos sobre o lucro a recuperar
IRRF – Imposto de renda retido na fonte 1.837    386 2.143 386
PIS - Programa de Integração Social (a) 2.420   -   2.607   -   
COFINS - Contribuição para o Financiamento da 
Seguridade Social (a)   11.730 -   12.585   -   
IRPJ  – Imposto de renda pessoa jurídica 5.289 2.447 5.573 2.510
CSLL – Contribuição social sobre lucro líquido 3.176    963 3.276 1.003

  24.45 2 3.796   26.184 3.899 

Outros tributos a recuperar
ICMS – Imposto sobre circulação de mercadorias (b) 160.217 107.653 160.706 113.062
ICMS – Imposto sobre circulação de mercadorias 
– perdas - - - - 
Outros tributos a recuperar - 4 - 337

160.217 107.65 7 160.706 113.399 
Total dos impostos a recuperar 184.669 111.45 3 186.890 117.298 
Ativo circulante   39.646   5 0.392   41.867   5 3.909 
Ativo não circulante 145 .023   61.061 145 .023   63.389 
(a) Em 31 de dezembro de 2023, a controladora reconheceu créditos de PIS e COFINS 
respectivamente de R$ 2.420 e R$ 11.730, inerentes à exclusão do ICMS - S7 da base 
de cálculo dos referidos tributos, relativos ao período de maio de 2020 a dezembro de 
2023. No consolidado, os créditos são inerentes a aquisição de mercadorias
(b) Na controladora, o saldo de R$ 160.217 em 31 de dezembro de 2023 (R$ 107.653 
em 31 de dezembro de 2022), refere-se ao montante pendente de realização de cré-
ditos de ICMS-S7. Os créditos foram reconhecidos em função da decisão do Supremo 
Tribunal Federal - STF que, em repercussão geral, garantiu o direito de ressarcimen-
to ao contribuinte que recolheu antecipadamente o ICMS-ST em bases de cálculo 
superiores àquelas efetivamente comercializadas. Conforme recepção da matéria e 
regulamentação no Estado do Paraná, através do Decreto n� 3.886/2020, e NPF� 003, 
não foram reconhecidos créditos fiscais de períodos anteriores a decisão do S7F, a 
qual permite o levantamento e ressarcimento e/ou complemento das diferenças do 
ICMS-ST a partir de outubro de 2016.
Nos casos em que o Centro de Distribuição recebe mercadoria com o ICMS ST reti-
do anteriormente, é autorizado lançamento do crédito do imposto próprio, e o retido 
por substituição tributária em conta gráfica, conforme previsto no regime especial n� 
6.577/2020, que atribuiu a condição de substituto tributário ao centro de distribuição. 
Nesse sentido. 
Os respectivos saldos totais pendentes de realização já levantados e reconhecidos 
deverão ser realizados no período estimado entre 24 e 36 meses nas operações da 
Companhia.
No consolidado, o Grupo apresenta saldo de ICMS também em decorrência da isen-
ção na venda de produtos oncológicos, amparados pelo convenio ICMS 162/94, sendo 
os créditos das aquisições mantidos porque o estado de Goiás não é signatário do 
referido convênio.
13 Direitos sobre precatórios (controladora e consolidado)
Os direitos sobre precatórios são de esfera estadual e estão da seguinte forma dis-
tribuídos:

Controladora
31/12/2023 31/12/2022

7ermo de obrigações - Precatório 48.609/1997 (a) 54.481 47.539
Créditos remanescentes - acordo geral (b) 8.855 7.800
Saldo remanescente do precatório n� 51.218/97 (c) 4.374 4.131
Precatórios Estaduais (d) 1.568 1.568

         69.278          61.038 
Ativo circulante 13.229 5 5 .339
Ativo não circulante 5 6.049 5 .699
(a) Créditos decorrentes do Precatório n� 48.609/1997 cedidos no termo de obrigações 
entre o Grupo e a CR Almeida S.A. em 23 de março de 2016. Em 31 de dezembro de 
2023, somam o montante de R$ 54.481 (R$ 47.539 em 31 de dezembro de 2022), os 
quais se encontram devidamente atualizados aos índices legais aplicados pelo 7ri-
bunal de -ustiça do Estado do Paraná – 7-PR. Em 31 de dezembro de 2023 a admi-
nistração reclassificou o saldo para o ativo não circulante, considerando ser a melhor 
estimativa em relação ao período de realização.
(a) Os saldos do precatório 51.218/97, remanescentes no valor de R$ 8.855 em 31 de 
dezembro 2023 (R$ 7.800 em 31 de dezembro de 2022) são provenientes da concilia-
ção efetuada junto ao estado em 18 de dezembro de 2014, onde o Grupo detinha em 
um único precatório o valor de R$ 110.725 e débitos de ICMS com o Estado do Paraná 
no montante de R$ 106.284, resultando no saldo remanescente de direito, os quais 
se encontram devidamente atualizados aos índices legais aplicados pelo 7ribunal de 
Ju stiça do Estado do Paraná – TJP R. 
(b) Os saldos remanescentes do precatório n� 51.218/97 no valor de R$ 4.374 em 31 
de dezembro de 2023, (R$ 4.131 em 31 de dezembro de 2022) tem como credora 
originária a CR Almeida. Após a avaliação dos créditos do precatório, a administração 
da Companhia, com suporte de seus assessores jurídicos e utilizando dos relatórios 
da Procuradoria do Estado do Paraná, entendeu que o valor recuperável deste crédito 
perfaz o montante contabilizado. 
(c) Os demais créditos de precatórios, que somam R$ 1.568 (R$ 1.568 em 31 de 
dezembro de 2022), registrados no ativo não circulante, estão registrados pelo valor 
de custo e não incidem correção monetária e juros de mora, sendo irreajustáveis, 
conforme escrituras públicas de cessão firmadas entre as partes.
1� ,nstrumentos financeiros derivativos (controladora e consolidado)
As estratégicas e políticas para contratação de instrumentos financeiros, estão descri-
tas nota explicativa 34.
Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, o Grupo tem o contrato na modalidade S:FC 
Netting Termo com o Banco Citibank, com o objetivo de proteção ao risco cambial do 
contrato de empréstimo em moeda estrangeira. 
Saldo em 31 de dezembro de 2023
Valor do principal - Notional Ponta ativa Ponta passiva Ativo (passivo)

50.000 39.665 38.804 861
Saldo em 31 de dezembro 2022
Valor do principal - Notional Ponta ativa Ponta passiva Ativo (passivo)

50.000 55.565 50.558 5.007
As variações nos saldos passivos (empréstimos) e demais garantias vinculadas estão 
descritas na nota explicativa 22.
15  Outros ativos 
Os valores a receber de outros ativos estão assim compostos:

31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022
Recebíveis por venda de participação societárias (a)  64.175  62.326  64.175 62.326
Venda de ativos para a Hatake Ltda. (b)  16.646  15.619  16.646 15.619
 Antecipações acionistas    2.881    2.504    2.881 2.504
Outras operações com partes relacionadas   270   -   270   - 
Total outros ativos – partes relacionadas  83.972  80.449  83.972  80.449 
Acordos comerciais a receber (c)  38.596  32.896  41.337  32.896 
Antecipações para fornecedores    9.941    4.553  10.515    4.613 
Antecipações para colaboradores    3.036    4.541    3.128    4.637 
Prêmios de seguros   -    1.081    1.081 
Outros (d)    7.882    4.681    8.319    5.020 
Total outros ativos – terceiros  5 9.45 5   47.75 2  63.299  48.247 
Total de ativos    143.427    128.201    147.271    128.696 
Ativo circulante  5 8.167    123.780  61.945     124.166 
Ativo não circulante  85 .260    4.421  85 .326    4.5 30 
(a) O montante de R$ 64.175 a receber em 31 de dezembro de 2023 refere-se a 
venda das quotas da Empresa Hatake Ltda. (anteriormente denominada de Nissei 
Administradora de Bens Ltda.). Veja detalhes da transação, termos e condições na 
nota explicativa 16a.
(b) O valor de R$ 16.646 a receber refere-se a recebíveis por venda de ativos imo-
bilizados da Nissei. Informações adicionais da operação de venda constam na nota 
explicativa 16b.
(b) Os saldos a receber de acordos comerciais referem-se a negociações com forne-
cedores de mercadorias para venda diferenciada de seus produtos nas lojas. Compre-
endem descontos financeiros no momento da venda ao consumidor, bem de como, 
programas de benefícios, verbas de marketing e publicidade, como exposição em lojas 
e divulgação de ofertas em catálogo próprio e ainda abatimento por metas de volume, 
aferidos tanto nas compras quanto nas vendas, sendo essas transações reconhecidas 
como redutora do custo de mercadorias vendidas.
(c) O saldo de R$ 9.802 em 31 de dezembro de 2023 (R$ 4.681 em 31 de dezembro 
de 2022), é referente à valores de IP7U a apropriar, aluguéis sublocação, bloqueios 
judiciais bem como, garantias de estruturação.
16 Partes relacionadas
As transações com partes relacionadas em aberto são precificadas com base em 
condições específicas estabelecidas entre as partes, conforme os detalhamentos nos 
itens a seguir, e devem ser liquidados conforme Àuxo de caixa dos envolvidos, quando 
a data de vencimento não tiver sido formalmente determinada.
Abaixo demonstramos os saldos:

Controladora Consolidado
Ativo circulante 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022
Antecipações acionistas (e)    2.881    2.504    2.881    2.504 
Recebíveis por venda de participação societárias (a) -    62.326 -    62.326 
Venda de ativos para a Hatake Ltda. (b) -    15.619 -    15.619 
Outras operações com partes relacionadas   220 -     270 -   
Total do ativo circulante    3.101  80.449    3.15 1  80.449 
Ativo não circulante
Recebíveis por venda de participação societárias (a)  64.175 -    64.175 -   
Venda de ativos para a Hatake Ltda. (b)  16.646 -    16.646 
Outras operações com partes relacionadas 50 -   -   -   
Total do não ativo circulante  80.871 -    80.821 -   

Passivo 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022
Nissei Fid S.A (c)  78.388  81.105  78.388  81.105 
Total do saldo passivo circulante  78.388  81.105   78.388  81.105  

Total ativo partes relacionadas  83.972  80.449  83.972  80.449 
Total passivo partes relacionadas  78.388  81.105   78.388  81.105  
(a) Em 30 de junho de 2020, o Grupo optou pela venda integral das quotas (99,9641%) 
que possuía na investida Hatake Ltda. (anteriormente denominada de Nissei Adminis-
tradora de Bens Ltda.). O valor da venda das quotas na integralidade correspondeu, 
na data da transação, ao montante de R$ 87.000. Em 2022 houve o recebimento 
parcial no montante de R$ 11.672, em junho de 2022, e R$ 15.000, realizados em 
dezembro de 2022. Em 30 de junho de 2023 foi realizada uma renegociação entre as 
partes e de acordo com avaliação da administração em conjunto com os devedores, 
o recebimento do saldo deverá ocorrer em prazo superior a um ano. Sendo assim, o 
saldo foi transferido para ativo não circulante. De acordo com as condições pactuadas 
entre as partes, as parcelas vincendas estão sendo atualizadas monetariamente com 
juros de 3% ao ano.
(d) O saldo em aberto de R$ 16.646 em 31 de dezembro de 2023 refere-se à venda de 
imóveis efetuada em junho de 2020 no valor de R$ 15.619. Foi realizada uma renego-

ciação entre as partes, na qual alterou o prazo de pagamento para 36 meses, dessa 
forma o saldo foi transferido para o ativo não circulante, e o mesmo teve aplicação de 
multa de 2% sobre o saldo e atualização pelo IPCA ou pelo fator de correção monetária 
que vier a substituí-lo, além de juros moratórios de 3% ao ano.
(e) Em 19 de maio de 2021, a controladora realizou a 3� emissão de debêntures pri-
vadas, no montante de R$ 80.000 (valor nominal unitário de R$ 1.000) de debêntures 
simples, não conversíveis em ações, da espécie quirografária, de forma privada em 
série única, tendo como debenturista a Nissei FID S.A., sendo que essa emissão se 
fez necessária para que os recursos captados pela Nissei FID S.A. (vide nota ex-
plicativa 23, item (iii)) pudessem ser enviados à controladora Farmácia e Drogaria 
Nissei S.A. As condições negociadas entre as partes seguem a mesma orientação 
do contrato com os debenturistas terceiros, ou seja, o vencimento dessa operação é 
em 14 de maio de 2026, com incidência de juros remuneratórios correspondentes à 
variação acumulada de 100% da Taxa DI, acrescida de spre ad (sobretaxa) de 5,50% 
ao ano, base de 252 dias úteis, pagos trimestralmente. A amortização ocorrerá em 15 
parcelas trimestrais consecutivas, cuja primeira parcela teve seu vencimento em 14 
de novembro de 2022.
A controladora possui imóveis locados da Hatake Ltda. (anteriormente denominada de 
Nissei Administradora de Bens Ltda.). As transações de aluguel são mensuradas com 
base em condições de mercado e são liquidados em base mensal, compreendendo os 
desembolsos abaixo durante os respectivos exercícios:
Descrição 31/12/2023 31/12/2022
Centro de Treinamentos Nissei 421 398
Loja Nissei - Champagnat Batel 92 86
Loja Nissei - Alto da X V 24 horas 444 416
Loja Nissei - -uvevê Rocha Pombo 137 129
Loja Nissei - Praia de Leste 176 165
Loja Nissei - Rui Barbosa 24 horas 179 171
Loja Nissei - 7enente Francisco de Souza 816 756
Loja Nissei - Paranaguá 295                 -   
Outros 600 1029
Total 3.160 3.15 0
Remuneração do pessoal chave da Administração
A remuneração de pessoal-chave da Administração destinado à presidência do conse-
lho e diretores estatutários, totalizou em 31 de dezembro de 2023 o montante de R$ 
6.391 (R$ 6.061 em 31 de dezembro de 2022).
As participações no capital social estão demonstradas na nota explicativa 29.
17 Investimentos (controladora)
a.  Composição dos saldos

Participação
31/12/2023 31/12/2022

Nissei FID S.A (a)  100%              (314)              (249)
Malaluvi Holding S.A. (b) 100%

Participação no patrimônio líquido contábil                    -             3.386 
Á gio                    -           15.025 

Sumatra Administração e Participação Ltda. (b) 100%

Participação no patrimônio líquido contábil                    -             3.411 
Á gio                    -           15.025 

Merco Participações S.A.(c) 100%
Participação no patrimônio líquido contábil             5.082 
Á gio           23.571 
Total           28.339           36.5 98 
Passivo a descoberto              (314)              (249)
Investimentos           28.65 3           36.849 

(a) Em 14 de abril de 2021, a Companhia criou a controlada integral Nissei FID 
S.A. (representada pelo montante de um mil real), a qual possui sede na Rodovia 
do Contorno Norte, nº  305, loja 02, Roça Grande, Colombo - PR, com o objetivo 
de captar recursos no mercado por meio da emissão de debêntures, conforme 
evidenciado na nota explicativa 20. Em 31 de dezembro de 2023, o saldo do in-
vestimento é de R$ 314 (R$ 249 em 31 de dezembro de 2022), reconhecido como 
passivo a descoberto. 
(b)  Em 31 de agosto de 2022, através de fato relevante, a Companhia divulgou ao 
mercado que celebrou contrato de compra e venda de ações para a aquisição de 100% 
do capital social das empresas Malaluvi Holding S.A. e Sumatra Administração e Par-
ticipação Ltda., cujas pessoas jurídicas participam na Merco Soluções em Saúde S.A. 
(subsidiária integral). O valor da aquisição corresponde ao montante de R$ 36.886 
representando 479.998 (quatrocentas e setenta e nove mil, novecentas e noventa e 
oito) quotas da sociedade. O pagamento pela aquisição foi dividido da seguinte forma: 
R$ 8.000 foram pagos em 31 de agosto de 2022; R$ 18.000 a serem pagos: (i)  R$ 
13.500 em 40 pagamentos mensais, atualizados pelo CDI a partir da data de aquisição 
(agosto de 2022); (ii) R$ 4.500 refere-se a uma garantia de pagamento e compensação 
de valores, sendo que R$ 3.500 podem ser liberados mediante a decisão favorável ou 
parcialmente favorável (caso a condenação seja inferior ao montante supracitado) de 
processos em que as adquiridas Malaluvi e Sumatra e a controlada indireta Merco se 
encontram em polo ativo ou passivo, e R$ 1.000 liberado em moeda corrente nacional 
em uma parcela única no 30º  dia a partir do 6º  aniversário da data da compra, caso 
o eventual saldo líquido de todas as retenções e compensações sejam suficientes. O 
saldo remanescente no valor de R$ 10.886, refere-se a contraprestação contingente, 
abaixo detalhada. 
Contraprestação contingente
Além da parcela à vista e das parcelas a prazo, os vendedores poderão fazer jus ao 
recebimento de pagamentos adicionais, em caso de atingimento de metas financeiras 
apuradas com base no Lucro Líquido Antes do Imposto de Renda (LAIR) ajustado, 
conforme definido no Contrato de Compra e Venda (“Contrato de Aquisição”), referente 
aos exercícios sociais a encerrarem-se em 31 de dezembro de 2023, 2024 e 2025, a 
serem pagos em até 15 de setembro de 2026. 
Na data de aquisição a administração estimou o valor provável de desembolso e o 
considerou no preço da transação, em contrapartida a contraprestação contingente 
na rubrica “outros débitos”. O valor apurado na data da aquisição, perfaz o mon-
tante de R$ 10.886. Em 31 de dezembro de 2023, a administração avaliou que o 
valor provável de desembolso permanece inalterado em relação ao valor apurado 
na data de aquisição.
Abaixo apresentamos os valores desta combinação de negócios:
Os números abaixo referem-se a Merco Soluções em Saúde S.A., investida das em-
presas adquiridas pela Nissei – Malaluvi e Sumatra, as quais não são operacionais e 
possuem substancialmente a participação societária na Merco.  A Merco é a entidade 
responsável pela geração dos Àuxos de caixa avaliados na transação.
Ativo 37.247
Ativo Circulante 3�.71�
Caixa e equivalente de caixa 4.793
Contas a receber 17.418
Estoque 6.064
Impostos a recuperar 5.664
Outros créditos 776
Ativo não circulante 2.��1
Impostos a recuperar 2.422
Outros créditos 119

Passivo 30.412
Passivo circulante 21.�37
Fornecedores 16.206
Empréstimos a pagar 3.161
Outros 2.170
Passivo não circulante 8.876
Empréstimos a pagar 8.876
Ativos líquidos adquiridos 6.835
Á gio na aquisição de controlada 30.051
Preço de aquisição 36.886
(c) Em 31 de dezembro de 2023, a Malaluvi Holding Ltda e Sumatra Administração e 
Participações Ltda foram incorporadas pela Farmácia e Drogaria Nissei S.A., conse-
quentemente, esta passa a ser controlada direta da Merco Participações S.A.
b. Saldos da controlada

31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022
Ativo
Ativo circulante          76.907          64.269        141.176            1.093 
Ativo não circulante                   -            1.657            1.657          86.768 
Ativo total          76.907          65 .926        142.833          87.861 

Passivo
Passivo circulante          22.020          56.436          78.456            5.713 
Passivo não circulante          55.200            2.572          57.772          75.600 
Patrimônio líquido             (313)            6.918            6.605            6.548 
Passivo e patrimô nio líquido total          76.907          65 .926        142.833          87.861 
Resultado do período             (364)          (1.714)          (2.078)             (378)
Participação (%) 100% 100% 100% 100%
Equivalê ncia patrimonial             (364)          (1.714)          (2.078)             (378)
O saldo de equivalência patrimonial está devidamente reconhecido na demonstração 
do resultado da controladora, no grupo de Equivalência patrimonial.
c. Movimentação do investimento

Nissei 
FID 
S.A

Malaluvi 
Holding 

S.A.

Sumatra 
Adm. e 

Part. Ltda.

Merco Par-
ticipações 

S.A.
Total

Saldo em investidas em 31 de dezembro de 2021 92    -      -   92 
Aquisição das controladas - 3.404 3.430 6.834 
Resultado das controladas do exercício  (341)  (18)  (19)  (378)
Á gio 15.025 15.025 30.050 
Total movimentação  (249) 18.411 18.436 -   36.5 98 
Passivo a descoberto em controlada em 31 de 
dezembro de 2022 249 -   -   249 
Saldo em investidas em 31 de dezembro de 2022 -   -   -   36.849 36.849 
Aumento de capital 300 -   -   300 
Alocação do ágio - Relacionamento com clientes -   -   -   (6.482) (6.482)
Resultado das controladas do exercício  (364) -   -    (1.714) (2.078)
Total movimentação  (64) -    -    (8.196) (8.260)
Passivo a descoberto em controlada em 31 de 
dezembro de 2023  (314) -   -    (314)
Saldo em investidas em 31 de dezembro de 2023 -   -   -   28.65 3 28.65 3 
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18 Imobilizado 
Abaixo demonstrativo das posições de ativo imobilizado e suas movimentações para 
a controladora e consolidado:
a. Conciliação do valor contábil

31/12/2023 31/12/2022
Controladora Custo Depreciação 

acumulada Líquido Custo Depreciação 
acumulada Líquido

Benfeitorias em imóvel de terceiros 123.964   (76.845)  47.119 105.738   (65.883)  39.855 
Equipamentos de informática  35.271   (28.449) 6.822  33.915   (25.086) 8.829 
Instalações  34.071   (19.941)  14.130  31.624   (17.470)  14.154 
Máquinas e equipamentos  13.325 (7.043) 6.282 7.716 (6.481) 1.235 
Móveis e utensílios  98.920   (48.687)  50.233  80.511   (41.784)  38.727 
Veículos em uso 6.347 (5.603)   744 6.347 (5.163) 1.184 
Direito de uso arrendamento 466.798 (278.287) 188.511 361.215 (209.548) 151.667 
Imobilizado em andamento 2.800   - 2.800 2.536   - 2.536 

781.496 (464.85 5 ) 316.641 629.602 (371.415 ) 25 8.187 

31/12/2023 31/12/2022
Consolidado Custo Depreciação 

acumulada Líquido Custo Depreciação 
acumulada Líquido

Benfeitorias em imóvel de terceiros 123.964 (76.845)  47.119  105.738 (65.883)  39.855 
Equipamentos de informática  35.832 (28.794)  7.038  34.265 (25.295)  8.970 
Instalações  34.741 (20.033)  14.708  31.730 (17.522)  14.208 
Máquinas e equipamentos  13.584 (7.187)  6.397  7.957 (6.604)  1.353 
Móveis e utensílios  99.384 (48.720)  50.664  80.730 (41.784)  38.946 
Veículos em uso  6.347 (5.728) 619  6.347 (5.288)  1.059 
Direito de uso arrendamento 466.798 (278.287)  188.511  361.215 (209.548)  151.667 
Imobilizado em andamento  2.800 -  2.800  2.536 -  2.536 

783.45 0 (465 .5 94)  317.85 6  630.5 18 (371.924)  25 8.5 94 

b. Movimentação do ativo imobilizado 
b . 1  C ontroladora

Custo Controladora Benf eitorias em 
imóvel de terceiros

Equipamentos de 
inf ormática Instalações Máquinas e 

equipamentos
Móveis e 
utensílios Veículos em uso Direito de uso 

arrendamento
Imobilizado em 

andamento Total
Saldo em 31 de dezembro de 2021  88.736  29.185   29.806 7.482  65 .862  6.376 291.093  3.193  5 21.733 
Adições  6.970  4.190 876  145  5.121 341 76.973  24.098  118.714 
Baixa (3.338)  (8)  (140)  (88)  -  (370) (6.851)  (50) (10.845)
7ransferências  13.370 548  1.082  177  9.528  - - (24.705)  - 
Saldo em 31 de dezembro de 2022  105 .738  33.915   31.624 7.716  80.5 11  6.347 361.215   2.5 36  629.602 
Adições  16.880  1.388  2.326 6.128  16.383  - 111.391  5.385  159.881 
Baixas (1.144)  (42)  (109)  (529)  (342)  - (5.808)  (13) (7.987)
7ransferências  2.490 10 230  10  2.368  - - (5.108)  - 
Saldo em 31 de dezembro de 2023  123.964  35 .271  34.071 13.325   98.920  6.347 466.798  2.800  781.496 

Depreciação acumulada - Controladora Benf eitorias em 
imóvel de terceiros

Equipamentos de 
inf ormática Instalações Máquinas e 

equipamentos
Móveis e 
utensílios Veículos em uso Direito de uso 

arrendamento
Imobilizado em 

andamento Total
Saldo em 31 de dezembro de 2021 (5 3.978) (21.067) (15 .223) (5 .832) (35 .5 16) (4.995 )             (147.370)                        -             (283.981)
Adições (12.622) (4.433) (2.288)  (772) (6.268)  (610)               (62.178)             (89.171)
Baixas 717 414 41  123  - 442                         -                  1.737 
Saldo em 31 de dezembro de 2022 (65 .883) (25 .086) (17.470) (6.481) (41.784) (5 .163)             (209.5 48)                        -             (371.415 )
Adições (11.543) (3.382) (2.494)  (584) (6.959)  (440)               (68.739)                        -               (94.141)
Baixas 581 19 23  22 56  -                         -                          -                     701 
Saldo em 31 de dezembro de 2023 (76.845 ) (28.449) (19.941) (7.043) (48.687) (5 .603)             (278.287)                        -             (464.85 5 )

Imobilizado líquido em 31/12/2022  39.85 5   8.829  14.15 4 1.235   38.727  1.184               15 1.667                  2.5 36            25 8.187 
Imobilizado líquido em 31/12/2023  47.119  6.822  14.130 6.282  5 0.233 744               188.5 11                  2.800            316.641 
b . 2  C onsolidado

Custo Consolidado Benf eitorias em 
imóvel de terceiros

Equipamentos de 
inf ormática Instalações Máquinas e 

equipamentos
Móveis e 
utensílios Veículos em uso Direito de uso 

arrendamento
Imobilizado em 

andamento Total
Saldo em 31 de dezembro de 2021  88.736  29.185   29.806 7.482  65 .862  6.376 291.093  3.193  5 21.733 
Adição  6.970  4.543 983  386  5.340 341 76.973  24.098  119.634 
Baixa (3.338)  (11)  (140)  (88)  -  (370) (6.851)  (51) (10.849)
7ransferências  13.370 548  1.081  177  9.528  - - (24.704)  - 
Saldo em 31 de dezembro de 2022  105 .738  34.265   31.730 7.95 7  80.730  6.347 361.215   2.5 36  630.5 18 
Adições  16.880  1.599  2.923 6.146  16.641  - 111.391  5.385  160.965 
Baixas (1.144)  (42)  (142)  (529)  (355)  - (5.808)  (13) (8.033)
7ransferências  2.490 10 230  10  2.368  - - (5.108)  - 
Saldo em 31 de dezembro de 2023  123.964  35 .832  34.741 13.5 84  99.384  6.347 466.798  2.800  783.45 0 

Depreciação acumulada - Consolidado Benf eitorias em 
imóvel de terceiros

Equipamentos de 
inf ormática Instalações Máquinas e 

equipamentos
Móveis e 
utensílios Veículos em uso Direito de uso 

arrendamento
Imobilizado em 

andamento Total
Saldo em 31 de dezembro de 2021 (5 3.978) (21.067) (15 .223) (5 .832) (35 .5 16) (4.995 ) (147.370)                        -             (283.981)
Adições (12.622) (4.642) (2.340)  (895) (6.268)  (735) (62.178)                        -               (89.680)
Baixas 717 414 41  123  - 442 -                        -                  1.737 
Saldo em 31 de dezembro de 2022 (65 .883) (25 .295 ) (17.5 22) (6.604) (41.784) (5 .288) (209.5 48)                        -             (371.924)
Adições (11.543) (3.519) (2.534)  (605) (6.992)  (440) (68.739)                        -               (94.372)
Baixas 581 20 23  22 56  - -                        -                     702 
Saldo em 31 de dezembro de 2023 (76.845 ) (28.794) (20.033) (7.187) (48.720) (5 .728) (278.287)                        -             (465 .5 94)
Imobilizado líquido em 31/12/2022  39.85 5   8.970  14.208 1.35 3  38.946  1.05 9 15 1.667                  2.5 36            25 8.5 94 
Imobilizado líquido em 31/12/2023  47.119  7.038  14.708 6.397  5 0.664 619 188.5 11                  2.800            317.85 6 

G arantias
Em 31 de dezembro de 2023 e 31 de dezembro de 2022 o Grupo e seus acionistas 
possuíam bens do ativo imobilizado dados em garantia para demandas de captação 
de empréstimos, conforme divulgado na nota explicativa 22.
T este ao valor recuperá vel dos ativos imob iliza dos
O ativo imobilizado tem o seu valor recuperável analisado, no mínimo, anualmente, 
caso haja indicadores de perda de valor é constituído a provisão para impairment. 
Para o exercício findo em 31 de dezembro de 2023, a Administração avaliou e não 
identificou indicadores de impairment, não havendo, portando, a necessidade de 
constituição de provisão.
19 Intangível 

Controladora Sof tw are Fundo de comércio Relacionamento 
com cliente Total

Saldo em 31 de dezembro de 2021         7.670         4.5 81       12.25 1 
Adições 3.197                -         3.197 
Baixas  (3.323)  (251)  (3.574)
7ransferências 13 658 671 
Amortizações  (224)  (2.265)  (2.489)
Saldo em 31 de dezembro de 2022 7.333 2.723 10.05 6 
Adições 4.008 20.414            6.464 30.886 
Baixas  (200)  (379)  (579)
Amortizações  (3.107)  (1.458)             (267)  (4.832)
Saldo em 31 de dezembro de 2023 8.034 21.300            6.197 35 .5 31 

Consolidado Sof tw are Fundo de 
comércio

Relacionamento 
com cliente Ágio Total

Saldo em 31 de dezembro de 2021 7.670 4.5 81                   - 12.25 1 
Adições 3.577 -                   - 30.051 33.628 
Baixas  (3.323)  (251)                   - -  (3.574)
7ransferências 13 658                   - - 671 
Amortizações  (224)  (2.265)                   - -  (2.489)
Saldo em 31 de dezembro de 2022 7.713 2.723                   - 30.05 1 40.487 
Adições 4.080 20.414            6.464 - 30.958 
Baixas  (200)  (379)                   - -  (579)
Amortizações  (3.431)  (1.458)             (267) -  (5.156)
7ransferências - -                   -  (6.464)  (6.464)
Saldo em 31 de dezembro de 2023 8.162 21.300            6.197 23.5 87 5 9.246 
Sof tw are
Os gastos associados ao desenvolvimento ou à manutenção de softwares são reco-
nhecidos como despesas na medida em que são incorridos. Os gastos diretamente 
associados a softwares identificáveis e únicos, controlados pelo Grupo e que, prova-
velmente, gerarão benefícios econômicos maiores que os custos por mais de um ano, 
são reconhecidos como ativos intangíveis e são amortizados usando-se o método 
linear, ao longo de suas vidas úteis. O Grupo realiza o reconhecimento de amortiza-
ções a taxa de 20%.
Fundo de comércio
Os gastos com fundo de comércio compreendem gastos com a aquisição de ponto co-
mercial para operar as lojas da rede de acordo com os direitos adquiridos na aquisição 
ou locação do estabelecimento comercial.
Em 31 de dezembro de 2023, a variação do saldo está representada principalmente 
pelo reconhecimento da aquisição via Unidade Produtiva Isolada (“UPI”)  de 36 pontos 
de farmácias sob o nome fantasia “Poupafarma”, localizados no Estado de São Paulo 
e detidos por empresas que pertencem ao Grupo IVF – Em Recuperação Ju dicial 
(“Grupo IVF”), no kmbito do processo de recuperação judicial do Grupo IVF, autuado 
sob nº  1000225- 96.2023.8.26.0260.
Os montantes são avaliados pelo valor de aquisição e o seu valor recuperável é ana-
lisado, no mínimo, anualmente. Para o exercício encerrado em 31 de dezembro de 
2023, a Administração avaliou e não identificou a necessidade de constituição de pro-
visão para impairment.
A avaliação do valor recuperável dos gastos com fundo de comércio foi avaliado ao 
nível de cada unidade geradora de caixa (UGC), no caso do Grupo referem-se as 
localidades onde estão instaladas cada loja, que inclui tais custos e foi estimado com 
base na geração dos Àuxos de caixa esperados da UGC. 
A vida útil atribuída à este grupo de ativos intangíveis é conforme contrato de locação 
vigente. 4ualquer perda por redução ao valor recuperável é reconhecida imediata-
mente no resultado.
Ágio na aquisição de controlada
O ágio por expectativa de rentabildiade futura (goodZill�, adquirido na combinação 
de negócios com as controladas Malaluvi Holding S.A. e Sumatra Administração e 
Participação Ltda.. Vide detalhes da transação na nota 17.
Relacionamento com clientes
O saldo apresentado em 31 de dezembro de 2023, corresponde ao valor justo sobre o 
relacionamento de clientes, tendo com uma vida útil estimada de 75 meses, a qual foi 
calculada sobre um percentual de churn rate (taxa de cancelamento) de 16% ao ano.
7este de impairment do ágio
Foi realizado teste de impairment para o ágio na aquisição do investimento nas contro-
ladas Malaluvi e Sumatra, tomando como base a Merco como única Unidade Gerado-
ra de Caixa, pois, é a entidade responsável pela geração dos Àuxos de caixa avaliados 
na transação. O modelo utilizado foi de Àuxo de caixa descontado para os próximos 5 
anos mais o período de   perpetuidade.
As premissas chaves utilizadas nos cálculos de Àuxo de caixa descontado são:
Descrição 
Taxa de desconto depois dos impostos(i)
5,98%
Taxa de crescimento na perpetuidade (ii)
3%
(i) A taxa de desconto foi estimada a partir do custo médio ponderado de capital atri-
buível à adquirida totalizando 15,9% a..a após impostos.
(ii) As projeções foram efetuadas partindo do valor estimado para 2023, com a repo-
sição da inÀação medida pelo IPCA sobre os preços conjugada com crescimento de 
volume decorrente do volume de vendas dos períodos, bem como a manutenção da 
margem bruta 30%.

O valor de ágio apurado na aquisição está sujeito a avaliação de impairment (redução 
ao valor recuperável). O Grupo avaliou para impairment, revisitando as premissas uti-
lizadas no cálculo de Àuxo de caixa descontado. O Àuxo de caixa foi baseado em uma 
projeção nominal para os próximos 10 anos, iniciando-se em janeiro de 2023. A partir 
de 2032 consideramos uma perpetuidade com crescimento equivalente a expectativa 
de inÀação de longo prazo. Apesar do volume de vendas reduzido, diante das premis-
sas utilizadas para as projeções, esta redução não comprometeu a geração de caixa e 
a perpetuidade. Para o ágio por expectativa de rentabilidade futura, não foi identificada 
a necessidade de ajustes para perda por redução do valor de recuperação na última 
avaliação anual efetuada, em 31 de dezembro de 2023.
Em 31 de dezembro de 2023, foram incorporadas pela Companhia a Malaluvi Hol-
ding Ltda e Sumatra Administração e Participações Ltda. conforme descrito  na nota 
explicativa 17.
20 Fornecedores
O grupo de fornecedores da Companhia está assim representado, nos exercícios de 
análises:

Controladora Consolidado

31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022
 Fornecedores de mercadorias        265.485 255.158 295.681 277.996
 Fornecedores de bens e serviços          29.888 19.700          29.888 19.700

       295 .373        274.85 8        325 .5 69        297.696 
21 Arrendamentos a pagar (Controladora e Consolidado)
O Grupo arrenda diversos imóveis para os seus espaços de escritórios, lojas de varejo 
e centro de distribuição. As locações de imóveis operacionais são executadas por 
período entre 5 anos (lojas) a 10 anos (centro de distribuição). Alguns arrendamentos 
incluem a opção de renovação automática por período adicional do mesmo período 
após o término do prazo do contrato.
O direito de uso e obrigações com arrendamentos consideram as seguintes premis-
sas:
� O início do prazo de arrendamento considera a data em que o Grupo passa a exercer 
o direito de uso do imóvel. Neste sentido, foi definida a data de assinatura dos con-
tratos, uma vez que a partir dessa data passa a controlar aspectos operacionais do 
imóvel como reformas e preparação do espaço físico.
� Para a definição do prazo do arrendamento adotou-se o prazo de cada contrato 
adicionado as premissas detalhadas abaixo ou, quando aplicável, adicionado pelo 
exercício da Lei n� 8.245/91 (“Lei do Inquilinato”) que concede ao arrendatário (Con-
troladora) o direito à renovações contratuais (direito executável) quando determinadas 
condições forem atendidas.
� Aluguéis comerciais: Em virtude dessa modalidade de contrato possuir diversos pra-
zos, a Companhia adota as seguintes premissas:
� Contratos de lojas com prazos de contratos originais renovados automaticamente e 
que geram resultados operacionais economicamente viáveis, considerou-se o prazo 
de 60 meses.
� Contratos de lojas com prazos de contratos originais renovados automaticamente 
e consideradas em avaliação de resultados operacionais, considerou-se o prazo de 
24 meses e também o prazo estimado pela Administração de manter as instalações 
comerciais.
� Aluguel do centro de distribuição: considerado o prazo de contrato do imóvel.
� A taxa de juros incremental de financiamento do arrendamento teve abrangência 
em todos os contratos e considerou taxas de juros necessárias para adquirir ativos 
em condições similares àqueles aluguéis contratados na data de assinatura. Após 
análise, a taxa nominal de desconto ficou entre 0,31% a 1,17% a.m., a qual dentro das 
análises do Grupo correspondeu a taxas médias das captações de empréstimos, que 
correspondeu a taxa incremental de financiamento.
•  Para a depreciação do ativo de direito de uso, considerando que não há contratos 
com opção de aquisição do ativo ao final do prazo, foram utilizadas como vida útil do 
bem, o prazo do contrato de arrendamento, quando da ausência de perda ao valor 
recuperável, sendo considerado o que for menor. A depreciação do bem ocorre de 
forma sistemática e linear. Ressalta-se que o Grupo reavalia periodicamente a vida 
útil dos direitos de uso, incluindo sempre que a operação no referido imóvel apresenta 
alterações de planos comerciais estratégicos ou verifica-se a intenção dos locadores 
na descontinuidade do contrato.
� Os encargos financeiros decorrentes dos contratos de arrendamento são reconhe-
cidos como despesa financeira e apropriados a cada período durante o prazo do ar-
rendamento.
O Grupo ressalta que acompanha periodicamente aspectos das aplicações do Pro-
nunciamento 7écnico CPC 01(R1)/IAS36 – Redução do valor recuperável de ativos, 
no que tange a avaliação de indicadores de perda por valor recuperável com base em 
parâ metros gerenciais de avaliação de rentabilidade de lojas e centro de distribuição.
A movimentação do passivo de arrendamento, em 31 de dezembro de 2023 e 2022 
foi a seguinte:
Saldo em 1º  de janeiro de 2022        15 5 .5 82 
Contratos complementares (novos contratos e reajustes de contratos)          76.975 
Pagamentos efetivados - principal         (60.783)
Pagamentos efetivados – juros        (17.619)
J uros reconhecidos no resultado          17.629 
Baixas contratos por vencimento e fechamento de lojas          (7.337)
Saldo em 31 de dezembro de 2022        164.447 
Contratos complementares (novos contratos e reajustes de contratos)        111.391 
Pagamentos efetivados - principal         (66.865)
Pagamentos efetivados – juros        (24.562)
J uros reconhecidos no resultado          24.566 
Baixas contratos por vencimento e fechamento de lojas          (5.808)
Saldo em 31 de dezembro de 2023        203.169 
Passivo circulante 5 4.35 4
Passivo não circulante 148.815
Conforme orientações da CVM, em seu OFËCIO-CIRCULAR/CVM/SNC/
SEP/n/�1/2020, Companhia que optar por reportar os impactos da norma IFRS 16 
/ CPC06 (R2) em suas demonstrações financeiras de forma diferente daquela reco-

mendada pelas áreas técnicas da CMV (Àuxo nominal x taxa de desconto nominal), 
deverá apresentar os inputs mínimos para que os usuários das demonstrações finan-
ceiras possam chegar a estas informações. O Grupo desta maneira optou por divulgar 
estes inputs mínimos para que os usuários possam então chegar a informação. Isto 
posto os inputs são:
7axa de desconto nominal aplicada entre – 0,31% a.m. a 1,17% a.m..
Componente de inÀação a ser utilizado na projeção dos Àuxos (IPCA) – 4,62% a.a.
Cronograma de pagamentos não inÀacionado (tabela abaixo).
Período 31/12/2023 31/12/2022
Menos de 1 ano  54.354 -
Entre 1 e 2 anos  49.131 60.774 
Entre 2 e 5 anos  96.834 39.466 
Mais de 5 anos  2.850  30.403 
Total  203.169 164.447
A movimentação do direito de uso de arrendamento, classificado dentro da conta de 
ativo imobilizado, em 31 de dezembro de 2023 e 2022 foi a seguinte:
Saldo em 1º  de janeiro de 2022        143.723 
Contratos complementares (novos contratos e reajustes de contratos)          76.973 
Baixas contratos por vencimento e fechamento de lojas          (6.851)
Depreciação no exercício        (62.178)
Saldo em 31 de dezembro de 2022        15 1.667 
Contratos complementares (novos contratos e reajustes de contratos)        111.391 
Baixas contratos por vencimento e fechamento de lojas          (5.808)
Depreciação no exercício        (68.739)
Saldo em 31 de dezembro de 2023        188.5 11 
22 Empréstimos e financiamentos 
O grupo de empréstimos e financiamentos está assim representado:

Controladora Consolidado
Descrição Indexador 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022
Moeda estrangeira 
(dólares norte americanos)
Banco Citibank (a) Pré fixada � pós fixada (CDI) 39.651 55.563 39.651 55.563
Total em moeda estrangeira 39.65 1 5 5 .5 63 39.65 1 5 5 .5 63

Capital de giro – moeda local
Banco Safra Pré fixada � pós fixada (CDI) 63.678  86.108  63.678  86.108 
Banco ABC Pré fixada � pós fixada (CDI) -  19.678 -  19.678 
Banco CCB Pré fixada � pós fixada (CDI) 11.848  13.300  11.848  13.300 
Banco Itaú (b) Pré fixada � pós fixada (CDI) - -  21.702  12.158 
Banco do Brasil (c) Pré fixada � pós fixada (CDI) 77.976 -  77.976 - 
Banco BRDE Pré fixada � pós fixada (Selic) 16.972  17.691  16.972  17.691 
Banco BBM Pré fixada � pós fixada (CDI) 1.002  3.409  1.002  3.409 
Banco Day coval Pós fixada (CDI) 2.396  5.277  2.396  5.277 
Total capital de giro 173.872 145 .463 195 .5 74 15 7.621

Arrendamentos (Leasing)
Banco Day coval Pré fixada 3.058 3.340 3.058 3.340
HP Financial Pré fixada 146 773 146 773
Total arrendamentos 3.204 4.113 3.204 4.113

CDC
Banco Safra Pré fixada 632 838 632 838 
Banco Itaú Pré fixada -  - -  - 
Total CDC 632 838 632 838

Reverse Finance Operation 
(Risco S acado)
Banco Bradesco (d) 29.090  - 29.090  - 
Banco do Brasil (d) 14.171  - 14.171  - 
Total Reverse Finance Operation (Risco S acado) 43.261 - 43.261 - 
(a) Operação financeira junto ao Banco Citibank teve início em junho de 2022, com 
vencimento em junho de 2026. A operação é em moeda estrangeira na qual há co-
bertura de derivativos, com variação cambial (swap), provisionada para o exercício no 
montante ativo de R$ 861 (vide nota explicativa 14).
(b) Em 12 de julho de 2022, a controlada indireta Merco realizou um empréstimo no 
montante de R$ 12.000 junto ao Banco Itaú, parcelado em 45 vezes, tendo o venci-
mento em 9 de julho de 2026, a uma taxa de 3,20% mais 100% da CETIP. O primeiro 
pagamento ocorreu em 9 de novembro de 2022. Para 2023, a controlada contratou um 
capital de giro no valor de R$ 15.000, com taxa de juros 7,69% a.a., o qual é renovado 
automaticamente de acordo com a necessidade de capital de giro.
(c) Em 29 de junho de 2023, a Controladora realizou captação de empréstimos para 
capital de giro no valor de R$ 80.241, com vencimento em 15 de junho de 2028, remu-
neradas a uma taxa de 2,62% a.a., mais 100% da CETIP. 
(d) A Companhia realizou operações na modalidade “reverse finance operation”, que 
permite estruturar operações de antecipação de recebimento de títulos relacionados 
às operações com os fornecedores, e devido a ocorrência das alterações das condi-
ções previamente pactuadas com o fornecedor está classificada como empréstimos e 
financiamentos, tendo como saldo em 31 de dezembro de 2023 é de R$ 43.261, tendo 
como o valor  original de R$ 44.693, desse montante  R$ 1.902 estão relacionados aos 
encargos financeiros a ocorrer até o fim da operação datada até 30 de abril de 2024.
Covenants financeiros
O contrato firmado em moeda estrangeira junto ao Banco Citibank, iniciado em 6 de 
junho de 2022, com vencimento em 8 de junho de 2026, possui vencimento antecipado 
imediato caso os covenants financeiros não sejam cumpridos, sendo esses:
(a) Semestralmente: A partir de 31 de dezembro de 2022, indicador de liquidez por meio da
fórmula: Dívida líquida ajustada (correspondente ao resultado de empréstimos e finan-
ciamentos, deduzido de caixa e aplicações financeiras, normalizada a série 2 da pri-
meira emissão de debêntures para que esta sempre reÀita o valor a ser pago em caso 
de valorização pela metodologia da PU7) dividida pelo EBI7DA ajustado (resultado 
consolidado antes das despesas financeiras, do resultado de equivalência patrimonial, 
de tributos e contribuições sobre o lucro e de participações minoritárias, acrescido das 
despesas de depreciação e amortização; e deduzido das despesas de arrendamento), 
sendo desconsiderados efeitos extemporkneos, CPC 06 (R2)/IFRS 16 e ajustes a va-
lor presente (AVP), devendo atingir o indicador de (conforme escritura): 
Ano Indicador
2022 3,5x
2023 3,0x
2024 2,7x
2025 2,5x
2026 2,5x
(c) Anualmente: Razão entre ativo circulante e o passivo circulante consolidado maior 
ou igual a 1,10.
(d) Anualmente: Valores nominais mínimos de patrimônio líquido consolidado maior ou 
igual a R$ 27.000, valor deve ser corrigido anualmente pelo IPCA.
A Companhia não possui cláusulas de vencimento antecipado contendo índices finan-
ceiros atreladas aos contratos de empréstimos e financiamentos em moeda nacional 
vigentes em 31 de dezembro de 2023.
Em dezembro de 2023 a Companhia está cumprindo integralmente estas obrigações.
Cláusulas de inadimplemento ou vencimento antecipado cruzado
O contrato firmado em moeda estrangeira junto ao Banco Citibank, possuem cláu-
sulas de inadimplemento ou vencimento antecipado cruzado, de modo que poderão 
ser impactados e ter seu vencimento antecipado declarado em decorrência do venci-
mento antecipado e/ou descumprimento de obrigações relacionadas a outras dívidas 
do Grupo.
Taxas contratadas 
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022, o Grupo trabalhou com 
juros pré-fixados e juros pós-fixados. As taxas médias de juros são:
3ré-fixado - -uros médios de 0,95 % a.m.
3ys fixados – -uros médios de CDI � 0,31% a.m. ou -uros médios de Selic � 0,30% a.m.
Garantias demais operações
Compõem as garantias para operações de empréstimos e financiamentos do Grupo 
os seguintes bens e direitos:
Aval dos acionistas; 
- Fluxo de carteira de cartão de crédito; 
- Aplicações financeiras (nota explicativa 9);
- Ativos dos acionistas, sendo: fazenda, ativos biológicos; imóveis comerciais e resi-
dências; e veículos diversos e outros bens móveis objetos de operação para aquisição 
dos mesmos.
Não há qualquer outro ativo do Grupo arrolado em outras operações financeiras.
Movimentações
As movimentações dos empréstimos e financiamentos compreendem:

Controladora Consolidado
Saldo em 1º  de janeiro de 2022           212.433         212.433 
Captações           101.154         113.154 
-uros e Atualizações             33.224           34.120 
(-) Pagamento do principal         (101.982)       (102.679)
(-) Pagamento de juros           (38.864)         (38.905)
(-) Novos custos de transação                (845)              (845)
Amortização de custo da transação                  857                857 
Saldo em 31 de dezembro de 2022           205 .977         218.135  
Captações           142.837         158.326 
-uros e Atualizações             35.199           37.511 
(-) Variação cambial             (4.115)           (4.115)
(-) Pagamento do principal           (81.180)         (87.869)
(-) Pagamento de juros           (35.034)         (36.602)
(-) Novos custos de transação             (4.752)           (4.752)
Amortização de custo da transação               1.688             1.688 
Saldo em 31 de dezembro de 2023           260.620         282.322 
Cronograma de pagamento:

Ano Controladora Consolidado
2024            95.231          114.644 
2025            63.281            65.570 
2026            53.414            53.414 
2027            29.527            29.527 
2028            16.954            16.954 

A partir de 2029              2.213              2.213 
         260.620          282.322 
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Custo da transação
Os custos de transações incorridos, incluindo encargos financeiros a transcorrer, ainda 
não apropriados ao resultado do Grupo nas negociações de empréstimos junto ao 
Banco Safra e Banco do Brasil, foram apresentados reduzindo o saldo passivo e serão 
realizados durante o prazo de vencimento das operações. Abaixo demonstramos a 
movimentação:

Consolidado
Saldo em 31 de dezembro de 2021 2.215
Novos custos da transação            (845)
(-) Amortização de custo da transação             833 
Saldo em 31 de dezembro de 2022 2.203
Novos custos da transação          4.752 
(-) Amortização de custo da transação         (1.688)
Saldo em 31 de dezembro de 2023 5 .267
23 Debê ntures (controladora e consolidado)

Controladora
31/12/2023 31/12/2022

Segunda série (valor justo) - 1 � Emissão Farmácia Nissei (i)                 -            48.606 
Primeira série (custo amortizado) – 2 � Emissão Farmácia Nissei (ii)            9.063          27.274 
Segunda série (custo amortizado) - 2 � Emissão Farmácia Nissei (ii)          77.167          81.105 
Primeira série (custo amortizado) – 1� Emissão Nissei FID S.A. (iii)          77.167          81.105 
Primeira série (custo amortizado) – 4� Emissão Farmácia Nissei (iv)          45.431          63.136 
Segunda série (custo amortizado) - 4� Emissão Farmácia Nissei (iv)          42.516          50.341 
Primeira série (custo amortizado) – 5� Emissão Farmácia Nissei (v)        250.574                 -   
(-) Custo das operações        (15.959)          (6.007)

       485 .95 9        345 .5 60 
Passivo circulante          71.602        101.480 
Passivo não circulante        414.35 7        244.080 
(i) Em 29 de outubro de 2017, a Companhia realizou sua primeira captação de re-
cursos com emissão de debêntures conversíveis em ações da Companhia, que foi 
realizada junto ao C:B - Fundo de Investimento em Participações Multiestratégica, 
subdividida em duas séries, no montante total de R$ 153.061. A primeira série tinha 
como vencimento final em 31 de outubro de 2021, e foi quitada de forma antecipada e 
facultativa em 26 de maio de 2021, pelo valor de R$ 185.800.
A segunda série corresponde ao valor justo da opção de venda (put) da debênture 
série 2, a qual é mensurada com base no cálculo do EBI7DA ajustado (corresponde 
ao lucro da emissora antes dos juros, impostos, despesas financeiras liquidas, depre-
ciação, amortização, outras receitas /despesas operacionais liquidas, despesas admi-
nistrativas e líquido de qualquer efeito de AVP) acumulado dos últimos doze meses 
multiplicados por 8,5, multiplicados por 4,4 %, cuja opção pode ser exercida, a critério 
do credor, a partir de 31 de outubro de 2021 até 31 de outubro de 2023. Em 29 de 
agosto de 2023 foi realizada a quitação no valor de R$ 46.851.
(i) Em 26 de maio de 2021, a Companhia emitiu R$ 120.000 (valor nominal unitário de 
R$ 1) de debêntures simples, não conversíveis em ações, da espécie quirografária, 
de forma pública, em conformidade com os termos da Instrução CVM n� 476, dividida 
em duas séries:
(a) 1� Série no valor de R$ 40.000, com vencimento em 26 de maio de 2024, com 
incidência de juros remuneratórios correspondentes à variação acumulada de 100% 
da taxa DI, acrescida de spread (sobretaxa) de 4,50% ao ano, base de 252 dias úteis, 
pagos trimestralmente. A amortização ocorrerá em nove parcelas trimestrais consecu-
tivas, cuja primeira parcela foi paga em 14 de maio de 2022.
(b)  2� Série no valor de R$ 80.000, com vencimento em 26 de maio de 2026, com 
incidência de juros remuneratórios correspondentes à variação acumulada de 100% 
da taxa DI, acrescido spread (sobretaxa) de 5,50% a.a., base de 252 dias úteis, pagos 
trimestralmente. A amortização ocorrerá em 15 parcelas trimestrais consecutivas, cuja 
primeira parcela foi paga em 14 de novembro de 2022.
(ii) Em 19 de abril de 2021, a Nissei FID S.A. emitiu 1� emissão de debêntures (3� 
emissão Drogarias e Farmácia Nissei S.A) no montante de R$ 80.000 (valor nominal 
unitário de R$ 1) de debêntures simples, não conversíveis em ações, da espécie qui-
rografária, de forma privada em série única, a qual terá vencimento  em 14 de maio de 
2026, com incidência de juros remuneratórios correspondentes à variação acumulada 
de 100% da taxa DI, acrescida de spread (sobretaxa) de 5,00% ao ano, base de 252 
dias úteis, pagos trimestralmente. A amortização ocorrerá em 15 parcelas trimestrais 
consecutivas, cuja primeira parcela foi paga em 14 de novembro de 2022.
(iii) Em 13 de julho de 2022, a Companhia emitiu R$ 120.000 (valor nominal unitário de 
R$ 1) de debêntures    simples, não conversíveis em ações, de forma privada, divididas 
em duas séries:
(a) 1� série no valor de R$ 70.000, com vencimento em 13 de julho de 2026, com 
incidência de juros remuneratórios correspondentes à variação acumulada de 100% 
da Taxa DI, acrescida de spread (sobretaxa) de 2,80% ao ano, base de 252 dias úteis, 
pagos mensalmente. A amortização ocorrerá em 48 parcelas mensais consecutivas, 
cuja primeira parcela foi paga em 15 de agosto de 2022.
(b) 2� série no valor de R$ 50.000, com vencimento em 13 de julho de 2026, com 
incidência de juros remuneratórios correspondentes à variação acumulada de 100% 
da taxa DI, acrescido spread (sobretaxa) de 2,80% a.a., base de 252 dias úteis, pagos 
trimestralmente. A amortização ocorrerá em 13 parcelas trimestrais consecutivas, cuja 
primeira parcela foi paga em 15 de julho de 2022.
(iv) Em 23 de junho de 2023, a Companhia  integralizou  250 mil quotas  certificados 
de recebíveis imobiliários, da  da 120� emissão, em série única, da Opea Securitiza-
dora S.A, os quais  são lastreados em créditos imobiliários decorrentes da 5� (quin-
ta) emissão privada de debêntures simples, não conversíveis em ações, da espécie 
com garantia real, com garantia fidejussória adicional, em série única, da Companhia. 
Foram emitidas 250.000 debêntures, com valor nominal unitário de R$ 1 , perfazen-
do, na, o valor de R$ 250.000 (“Debêntures”), nos termos e condições previstos no 
“Instrumento Particular de Escritura da 5� (4uinta) Emissão de Debêntures Simples, 
Não Conversíveis em Ações, da Espécie com Garantia Real, com Garantia Fidejussó-
ria Adicional, em Série Ònica, para Colocação Privada, na Companhia.. a Operação 
possui vencimento em 20 de junho de 2028, com incidência de juros remuneratórios 
de correspondentes à variação acumulada de 100% da taxa DI, acrescido spread (so-
bretaxa) de 3,5% a.a., base de 252 dias úteis, pagos trimestralmente. A amortização 
ocorrerá em parcelas trimestrais consecutivas, cuja primeira parcela foi paga em 22 
de setembro de 2023.
Covenants
Acompanhamento semestral:
Indicador de liquidez por meio da fórmula:  Razão entre Dívida Líquida / EBI7DA Ajus-
tado menor ou igual aos indicadores listados abaixo:
Dívida líquida ajustada (correspondente ao resultado de Empréstimos e Financia-
mentos, deduzido de Caixa e Aplicações Financeiras, dividida pelo EBI7DA ajustado 
(resultado consolidado antes das despesas financeiras, do resultado de equivalência 
patrimonial, de tributos e contribuições sobre o lucro e de participações minoritárias, 
acrescido das despesas de depreciação e amortização; e deduzido das Despesas de 
Arrendamento), sendo desconsiderados efeitos extemporkneos, CPC 06 (R2)/IFRS, 
devendo atingir no mínimo os seguintes indicadores por ano: 
2�, 3� emissão (1� emissão FID):

Ano Indicador
01/01/2021 a 31/12/2021 3,60 x
31/12/2021 a 31/12/2022           3,25 x
31/12/2022 a 31/12/2023 3,00 x
31/12/2023 a 31/12/2024 2,75 x
31/12/2024 a 31/12/2025 2,50 x
4� emissão e 5� emissão:

Ano Indicador
31/12/2022 a 31/12/2023            3,60x
31/12/2023 a 31/12/2024 3,25x
31/12/2024 a 31/12/2025 3,00x
31/12/2025 a 31/12/2026 2,75x
Acompanhamento anual:
 - Razão entre ativo circulante e o passivo circulante consolidado maior ou igual a 1,10. 
- Valores nominais mínimos de patrimônio líquido consolidado maior ou igual a R$ 
27.000, valor deve ser corrigido anualmente pelo IPCA. 
Para a segunda e a terceira emissão da Farmácia Nissei S.A (1� Emissão FID) as 
garantias serão compartilhadas e possuem as seguintes características:
- Direitos creditórios representados pelo precatório requisitório n� 48.609/97, no valor 
original, em janeiro de 2017, de R$ 34.911 e o precatório requisitório n� 51.218/97, 
no valor original, em dezembro de 2014, de R$ 4.441, ambos passíveis de correção 
monetária e incidência de juros, conforme indexador da taxa referencial.
- Alienação de 50% mais uma ação da totalidade do capital social da Companhia de-
tidas pelo Sérgio Maeoka, cujo percentual corresponde a 76.021.268 de ações ordi-
nárias.
Deverão transitar mensalmente na conta vinculada com o Banco Safra, até o término 
da operação, no mínimo, R$ 20.000. Para fins de pagamento da amortização será 
constituída uma reserva, a ser retida na referida conta, cujo saldo deverá representar 
o percentual do saldo do valor do serviço da dívida, a saber:
(i) 25% faltando 60 dias para cada data de pagamento da remuneração ou data de 
amortização;
(ii) 50% faltando 45 dias para cada data de pagamento da remuneração ou data de 
amortização;
(iii) 75% faltando 30 dias para cada data de pagamento da remuneração ou data de 
amortização; e 
(iv) 100% faltando 15 dias para cada data de pagamento da remuneração ou data de 
amortização.
Movimentação dos saldos de debê ntures

Movimentação Debê ntures Debê ntures Total
Custo Amortizado Valor justo

Saldo em 1º  de janeiro de 2022 198.983 44.798 243.781
(�) Atualização 2� Emissão de debêntures  18.636 -  18.636 
(-) Pagamento de juros 2� Emissão  (19.092) -  (19.092)
(-) Pagamento de principal 2� Emissão  (14.133) -  (14.133)
(�) Atualização 3� Emissão de debêntures  15.126 -  15.126 
(-) Pagamento de juros 3� Emissão  (13.729) -  (13.729)
(-) Pagamento de principal 3� Emissão (800) - (800)
(�) Apropriação custo da transação - 2�, 3� e 4� 
Emissão  1.126 -  1.126 
(-) Atualização 2� série - 1� Emissão                       -  3.808  3.808 

(�) Captação de recursos - 4� Emissão  120.000 -  120.000 
(-) Pagamento de juros 4� Emissão  (7.247) -  (7.247)
(-) Pagamento de principal 4� Emissão  (7.292) -  (7.292)
(�) Atualização 4� Emissão de debêntures  8.054 -  8.054 
(-) Custo da transação 4� Emissão (ii)  (2.678) -  (2.678)
(= )  Total das movimentações 97.971 3.808,00 101.779
Saldo em 31 de dezembro de 2022 296.95 4 48.606 345 .5 60
(�) Atualização 1� Emissão de debêntures -  (1.755)  (1.755)
(-) Pagamento da 1� Emissão de debêntures -  (46.851)  (46.851)
(�) Atualização 2� Emissão de debêntures  17.316  17.316 
(-) Pagamento de juros 2� Emissão de debêntures  (17.730) -  (17.730)
(-) Pagamento de principal 2� Emissão de 
debêntures  (22.497) -  (22.497)
(�) Atualização 3� Emissão de debêntures  14.220 -  14.220 
(-) Pagamento de juros 3� Emissão de debêntures  (14.256) -  (14.256)
(-) Pagamento de principal 3� Emissão de 
debêntures  (3.600) -  (3.600)
(�) Atualização 4� Emissão de debêntures  15.463 -  15.463 
(-) Pagamento de juros 4� Emissão de debêntures  (15.680) -  (15.680)
(-) Pagamento de principal 4� Emissão de 
debêntures  (25.192) -  (25.192)
(�) Captação de recursos - 5� Emissão de 
debêntures  250.000 -  250.000 
(�) Atualização 5� Emissão de debêntures  20.247 -  20.247 
(-) Pagamento de juro 5� Emissão de debêntures  (19.333)  (19.333)
(-) Novos custos da operação 5º  Emissão  (13.507) -  (13.507)
(�) Apropriação custo da transação  3.555 -  3.555 
(= )  Total das movimentações 189.005  (48.606)  140.399 
Saldo em 31 de dezembro de 2023 485 .95 9 - 485 .95 9
(i) No que se refere às demais emissões (2�, 3�, 4� e 5�) de debêntures, os gastos 
com a estruturação das emissões e serviços especializados foram reduzidos do valor 
efetivo recebido de debêntures, a título de adiantamento para despesas necessárias 
ao longo do prazo da operação para com obrigações do contrato e manutenção do 
debenturista:
Saldo em 1º  de janeiro de 2022          5 .100 
Novos Custos 2.678
(-) Amortização de custo da transação        (1.771)
Saldo em 31 de dezembro de 2022          6.007 
Novos Custos        13.507 
(-) Amortização de custo da transação        (3.555)
Saldo em 31 de dezembro de 2023        15 .95 9 

Cronograma de pagamento:
Controladora Consolidado

2024 71.602 71.602
2025 163.502 163.502
2026 135.470 135.470
2027 76.923 76.923
2028 38.462 38.462
Total 485 .95 9 485 .95 9

24 Obrigações sociais e trabalhistas 
A obrigações sociais e trabalhistas do grupo, estão assim representadas:

Controladora Consolidado
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

Salários a pagar  14.223 16.117  14.437 16.593
FGTS a recolher  2.142 1.819  2.186 1.819
INSS a recolher  6.836 7.648  6.973 7.648
Provisão de férias, 13� salário e encargos  27.012 24.217  27.531 24.218
Prêmios de produtividade e campanhas  7.479 11.072  7.641 11.072
Outras obrigações trabalhistas 866 636 866 636

 5 8.5 5 8  61.5 09  5 9.634  61.986 
2� 2brigações fiscais e tributirias

Controladora Consolidado
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

PIS e COFINS a recolher - 854 47 913
IRPJ  e CSLL a recolher 795 455 795 464
ICMS – Imposto sobre circulação de mercadorias  2.031 379  2.524 381
ICMS ST - Substituição tributária a recolher  16.306 12.616  16.306 12.625
Outros impostos e taxas (a)  4.110 3.062  4.087 3.358

 23.242  17.366  23.75 9  17.741 
Passivo circulante  23.242  17.366  23.5 94  17.5 76 
Passivo não circulante - - 165  165  
(a) Outros impostos e taxas é composto por vários outros impostos, tais como taxas 
de ISS, Fundo de pobreza, IRRF sobre folha de pagamento, INSS retido na folha de 
pagamento e ainda PIS/COFINS/CSLL retidos a recolher.
26 Parcelamentos de tributos 
Os saldos apresentados nas demonstrações financeiras compreendem parcelamentos 
de tributos realizados pela controladora, os saldos estão assim compostos:

Controladora Consolidado
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

Programa de regularização tributária - PR7  10.340 12.586  10.340 12.586
Programa especial de regularização tributária - PER7  8.928 9.563  8.928 9.563
Parcelamento Receita Estadual Paraná  12.010 2.357  12.010 2.357
Parcelamento de ICMS - - - - 

 31.278  24.5 06  31.278  24.5 06 
Passivo circulante  13.072  5 .111  13.072  5 .111 
Passivo não circulante  18.206  19.395   18.206  19.395  
A manutenção do Grupo nos programas de parcelamento acima mencionados depen-
de do atendimento de várias condições, sobretudo da continuidade do pagamento das 
parcelas dos débitos, na forma da Lei, e do pagamento dos tributos vincendos. O não 
pagamento de três parcelas acarretará o vencimento do débito total em aberto, com 
a imediata  apuração do saldo devedor originário e incidência de todos os acréscimos 
legais. 
Em 31 de dezembro de 2023 o Grupo está atendendo as condições necessárias para 
a sua continuação nos programas de parcelamentos.
2� 2utros débitos
Abaixo demonstramos a composição dos saldos de outros débitos:

Controladora Consolidado
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

Adiantamentos – negociações comerciais (a)  11.713 7.771  11.713 7.872
Parcelamento aquisição investidas (b)  20.882 28.591  20.882 28.591
Outros valores a pagar  3.481 1.645  4.152 1.804

 36.076  38.007  36.747  38.267 
Passivo circulante  18.291  13.637  18.797  13.897 
Passivo não circulante  17.785   24.370  17.95 0  24.370 
(i) A saldo corresponde à antecipações de negociações realizadas com os fornecedo-
res, da qual a Companhia realizará ações comercias durante o exercício. 
(a) Representado substancialmente pelo valor a pagar pela aquisição das empresas 
Sumatra Administração e Participação Ltda. e Malaluvi Holding S.A. (vide nota expli-
cativa 17).
28 Provisão para contingê ncias e depósitos judiciais 
A Administração, com base nas informações de seus assessores jurídicos, análise 
das demandas judiciais pendentes e, as ações trabalhistas, provisionou os montantes 
considerados suficientes para cobrir as perdas estimadas com as ações em curso, 
como segue:

Controladora Consolidado
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

Demandas prováveis
Trabalhistas e previdenciárias  4.952  6.015  5.060  6.015 
Cíveis e administrativas  1.893  1.902  1.893  2.010 
Total  6.845   7.917  6.95 3  8.025  

Controladora Consolidado
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

Depósitos judiciais
Trabalhistas e previdenciárias  5.147  5.445  5.349  5.638 
Cíveis e administrativas 306 303 306 303 
Total  5 .45 3  5 .748  5 .65 5   5 .941 
Controladora Saldo 31/12/2022 Novas Provisões Baixas Saldo 31/12/2023
Administrativo 1.735 - - 1.735 
Cível  166 -  (8)  158 
Tributários 4.391 - - 4.391 
Trabalhista 1.625 - (1.064)  561 
Total 7.917 -  (1.072)  6.845  
Consolidado Saldo 31/12/2022 Novas Provisões Baixas Saldo 31/12/2023
Administrativo 1.735 - - 1.735 
Cível  166 -  (8)  158 
Tributários 4.391 - - 4.391 
Trabalhista 1.733 - (1.064)  669 
Total 8.025  - (1.072)  6.95 3 
Contingê ncias trabalhistas e previdenciárias
As ações judiciais de natureza trabalhista referem-se, de maneira geral, a processos 
de ex-colaboradores questionando diferenças no recebimento de horas extras com 
consequente diferença em verbas rescisórias e questionando a aplicação do intervalo 
disposto no artigo 384 da CLT.
Contingê ncias cíveis
O Grupo figura como ré em ações que discutem questões usuais e peculiares decor-
rentes da atividade que pratica, sendo na sua grande maioria ações de indenização 
por danos materiais e morais decorrentes das relações de consumo.
Contingê ncias possíveis
Existem outras contingências passivas envolvendo questões tributárias, trabalhistas e 

cíveis avaliadas pelo Grupo com o suporte dos assessores jurídicos como sendo de 
risco possível, em 31 de dezembro de 2023 no montante estimado de R$ 25.852 (R$ 
16.600 em 31 de dezembro de 2022), para os quais nenhuma provisão foi constituída, 
tendo em vista as práticas contábeis adotadas no Brasil e as IFRS’s não requerem 
sua contabilização.
29 Patrimô nio líquido 
a. Capital social
Em dezembro de 2023, o capital social da Companhia está representado pelo montan-
te de R$ R$ 203.625, representadas por 152.042.534 ações ordinárias nominativas, 
sem valor nominal. Em 31 de dezembro de 2022, o mesmo número de ações ordiná-
rias nominativas, correspondia a R$ 21.720.
A alteração do capital social da Companhia, ocorreu mediante:
(i) Reservas de lucros:
Em 07 de dezembro de 2023, a Companhia teve o aumento de capital por meio da 
capitalização parcial da reserva de lucros acumulados no valor de R$ 2.530 (dois mi-
lhões, quinhentos e trinta mil reais),
(ii) 7ransferências de ações e aporte de capital
Em 08 de dezembro de 2023, os acionistas Alexandre Maeoka, Sérgio Maeoka e Pa-
tricia Maeoka Aisengart Accionl\, realizaram transferências, diretas e indiretas, totali-
zando 76.021.266 ações. Desse montante, 76.006.63 ações foram transferidas para 
a .aminari S.A., que é uma sociedade detida exclusivamente pelos acionistas contro-
ladores, representando 49,99% do capital social total da companhia. As outras 15.025 
ações foram transferidas para o acionista Sérgio Maeoka, representando 50,01% do 
capital social.
No mesmo período, a .aminari S.A. realizou um aporte no valor de R$ 179.375 dessa 
forma, a estrutura societária da Companhia passou a ser composta por:

Acionista Ações ordinárias Valor %
Sérgio Maeoka               76.036.471 101.833 50,01%
Kaminari S.A               76.006.063 101.792 49,99%
Total            15 2.042.5 34 203.625 100,00%
A alteração do capital social não afetou o controle acionário a estrutura administrativa 
da Companhia, de modo que a composição acionária, direta e indireta, permaneceu 
inalterada.
b. Reserva legal
e constituída à razão de 5% do lucro líquido apurado em cada exercício social nos 
termos do art. 193 da Lei n� 6.404/76, até o limite de 20% do capital social, podendo 
ser utilizada na absorção de prejuízos acumulados, cujo montante está representado 
por R$ 4.448 em 31 de dezembro de 2023 (R$ 4.065 em 31 de dezembro de 2022). 
c. Destinação do lucro
Em conformidade com a legislação societária, após absorção de prejuízos acumula-
dos, retenção de 5% para reserva legal e distribuição de dividendos mínimos de 10%, 
o Estatuto da Companhia confere aos acionistas o direito de transferir o saldo rema-
nescente para reservas de lucros ou optar pela distribuição adicional de dividendos.

31/12/2023 31/12/2022
Lucro líquido do exercício            8.658          12.389 
(-) Reserva legal             (433)             (619)
Base para dividendos            8.225           11.770 
Dividendos mínimos obrigatórios               823            1.177 
Durante o exercício encerrado em 31 de dezembro de 2023, a Companhia aprovou 
a distribuição de dividendos intermediários no montante total de R$ 6.502, os quais 
foram pagos em caixa no exercício.
Em 31 de dezembro de 2022, os dividendos corresponderam a R$ 26.104, tendo sido 
pagos em caixa no exercício R$ 11.104, e R$ 15.000 utilizados na liquidação de saldos 
a receber junto aos acionistas.
30 Receita líquida de vendas

Controladora Consolidado
Receita operacional bruta  31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022
Venda de mercadorias     2.405.959 2.254.713     2.672.193 2.315.771
Verbas de marketing e publicidade (a)          31.534 23.409          31.534 23.409
Prestação de serviços            2.474            3.924            2.608 3.924

    2.439.967     2.282.046     2.706.335      2.343.104 
Deduções sobre vendas/serviços
Impostos sobre vendas/serviços (b)      (101.567)      (107.717)      (136.184)      (122.731)
Devoluções e abatimentos        (13.560)        (13.362)        (20.155)        (13.362)

     (115 .127)      (121.079)      (15 6.339)      (136.093)
Receita líquida de vendas     2.324.840     2.160.967     2.5 49.996     2.207.011 
O Grupo mantém mix amplo de mercadorias para a venda, sendo: i) medicamentos 
(marca, genérico, similar e medicamentos isentos de prescrição (MIP) ii) higiene 
e beleza, iii) manipulação, iv) conveniência, v) serviços e vi) medicamentos espe-
ciais. Adicionalmente, o Grupo gera receitas com prestação de serviços e vendas 
de marketing e publicidade. As vendas são realizadas exclusivamente no mercado 
doméstico, focado nas regiões Sul e Sudeste do Brasil, diretamente a consumi-
dores.

Controladora Consolidado
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

Medicamentos     1.336.634     1.268.181     1.336.634     1.268.182 
Marca        765.587        764.347        765.587        764.347 
Genéricos        260.228        190.320        260.228        190.321 
Similares        109.539        135.969        109.539        135.969 
MIP        201.280        177.545        201.280        177.545 
Higiene e beleza        864.627        793.331        864.627        793.331 
Manipulação            9.434            9.368            9.434            9.368 
Conveniê ncia        195 .264        173.784        195 .264        173.784 
Medicamentos especiais                 -            10.049        266.234          71.106 

    2.405 .95 9     2.25 4.713     2.672.193     2.315 .771 
Outras vendas
Verbas de marketing e publicidade (a)          31.534          23.409          31.534 23.409
Prestação de serviços            2.474            3.924            2.608            3.924 
Impostos sobre vendas/serviços (b)      (101.567)      (107.717)      (136.184)      (122.731)
Devoluções e abatimentos        (13.560)        (13.362)        (20.155)        (13.362)

       (81.119)        (93.746)      (122.197)      (108.760)
Receita líquida de vendas     2.324.840     2.160.967     2.5 49.996     2.207.011 
(a) Os saldos registrados na rubrica “Verbas de marketing e publicidade” compreen-
dem os acordos comerciais de marketing e publicidade, como exposição em lojas e 
divulgação de ofertas em catálogo próprio, bem como demais serviços de exposição 
de produtos e marcas de indústrias de higiene e beleza, conveniência e/ou laboratórios 
de medicamentos.
(f) Impostos incidentes sobre vendas consistem principalmente de ICMS com alíquotas 
entre 17% e 18% preponderantemente, para as mercadorias não sujeitas ao regime 
de substituição tributária, ISS com alíquota de 5% e contribuições relacionadas ao PIS 
(1,65%), COFINS (7,60%) para mercadorias não sujeitas ao regime monofásico de 
tributação (Lei n� 10.147/00).
31 Custos e despesas por natureza

Controladora Consolidado
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

Mercadorias vendidas 1.494.366 1.414.250 1.696.221 1.456.718
Despesas de pessoal  383.485 353.383  390.857 355.086
Depreciação e amortização  97.885 93.008  98.090 93.008
Propaganda e publicidade  14.133 12.364  14.141 12.396
Taxas de administração de operadoras de cartões  26.225 24.390  26.225 24.394
Fretes e carretos  13.543 11.453  16.097 11.453
Serviços de terceiros  44.703 39.876  46.548 39.920
Despesas com manutenção  17.128 16.834  17.883 16.834
Outros - Geral  51.831 52.940  54.999 54.695

2.143.299 2.018.498 2.361.061 2.064.5 04 

Classificados como:
Custo dos produtos vendidos e dos serviços prestados 1.494.366 1.414.250 1.696.207 1.456.717 
Despesas administrativas  96.206 95.027  100.360 96.973
Despesas comerciais  552.727 508.186  564.494 509.779
Provisão para perda ao valor recuperável do contas a receber - 1.035 - 1.035

2.143.299 2.018.498 2.361.061 2.064.5 04 
32 Despesas financeiras líquidas

Controladora Consolidado
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

Receitas Financeiras
Variação cambial            4.115               820            4.115               820 
Rendimentos com aplicações financeiras            7.208            7.061            7.208            7.118 
Valor justo 2� série - 1� emissão            1.755                 -              1.755                 -   
Ganhos ou perdas financeiras            9.678            3.532            9.678            3.532 
Outras receitas financeiras            2.122 4.044            2.767 4.044

         24.878          15 .45 7          25 .5 23          15 .5 14 

Despesas Financeiras
-uros sobre empréstimos (a)        (35.613)        (33.223)        (37.373)        (34.120)
J uros passivos          (1.773)             (757)          (2.382)             (757)
Ajuste a valor presente (d)        (49.011)        (30.592)        (54.393)        (30.592)
Despesas bancária          (1.780)          (1.717)          (1.999)          (1.733)
Outras despesas financeiras          (1.946)          (7.341)          (3.620)          (7.064)
Operações com derivativos          (4.146)          (1.782)          (4.146)          (1.782)
-uros sobre debêntures (b)        (69.873)        (45.624)        (69.932)        (45.624)
J uros de arrendamentos (c)        (24.557)        (17.629)        (24.557)        (17.629)
Total de despesas      (188.699)      (138.665 )      (198.402)      (139.301)

Despesas financeiras� líquidas      (163.821)      (123.208)      (172.879)      (123.787)
(a) Para maior detalhamento sobre os juros de empréstimos vide nota explicativa 22.
(g) Para maior detalhamento sobre os juros de debêntures vide nota explicativa 23.
(h) O custo com arrendamento são os juros dos contratos de arrendamentos apresen-
tados na nota explicativa 20.
(i) O ajuste de valor presente é calculado sobre as compras de mercadorias para re-
venda, com prazo de pagamento superior à 30 dias.
33 Imposto de renda e contribuição social
O imposto de renda e a contribuição social correntes e diferidos são calculados sobre 
as correspondentes diferenças temporárias entre as bases de cálculo do imposto so-
bre ativos e passivos e os valores contábeis das demonstrações financeiras. As alíquo-
tas desses impostos, definidas atualmente para determinação dos tributos diferidos, 
são de 25% para o imposto de renda e de 9% para a contribuição social
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a. Conciliação de imposto de renda e contribuição social ef etivos
O imposto de renda e a contribuição social efetivos em 31 de dezembro de 2023 e de 
2022, referem-se:

Controladora Consolidado
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

(Prejuízo)  Lucro antes de IRPJ e CSLL 18.5 60 19.289 18.974  -
Imposto utilizado a alíquota normal vigente - 34%  (6.310)  (6.5 5 8)  (6.45 1)  (6.5 26)
(+ )  Adições / (-)  Exclusões  (3.5 92) (342)  (3.865 ) (374)

Multas, brindes e doações  (387)  -  (402)  -
Resultado equivalência 
patrimonial  (707)  128  -  128 
Outras ( multa, brindes) (2.498)  (470) (3.463)  (502)

Total  (9.902)  (6.900) (10.316)  (6.900)
Imposto de renda e contribuição social - corrente  - (5.971)  (414) (5.971)
Imposto de renda e contribuição social - diferido (9.902)  (929) (9.902)  (929)
Imposto de renda e contribuição social no resultado  (9.902)  (6.900) (10.316)  (6.900)
Alíquota ef etiva -5 3% -36% -5 4% -47%
(i) Imposto de renda e contribuição social diferidos ativos e passivos
Impostos diferidos ativos são reconhecidos na extensão em que seja provável que o 
lucro futuro tributável esteja disponível para ser utilizado na compensação das dife-
renças temporárias, com base em projeções de resultados futuros elaboradas e fun-
damentadas em premissas internas e em cenários econômicos futuros que podem, 
portanto, sofrer alterações. O Grupo estima que irá realizar imposto de renda diferido 
ativo até 2025.
Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, o imposto de renda e a contribuição social diferi-
dos reconhecidos têm a seguinte origem (controladora e consolidado):

Controladora Consolidado
Balanço patrimonial Resultado  Balanço patrimonial Resultado  

31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

Provisões 
de perdas 
estimadas nos 
estoques

238 1.026  (788) 284 238 1.026  (788) 284 

Provisões 
de perdas 
estimadas no 
contas a receber

- - - - - - - - 

Provisões 
trabalhistas 
(campanhas, 
reajustes 
salariais)

2.872 5.373  (2.501)  (38) 2.872 5.373  (2.501)  (38)

Provisões 
financeiras 
(debêntures - 
serie 2) 

- 16.560  (16.560) 1.329 - 16.560  (16.560) 1.329 

Provisões para 
contingências 2.327 1.741 586  (1.450) 2.365 1.766 586  (1.450)
Resultado 
financeiro (Swap 
e variação 
cambial)

 (293)  (1.702) 1.409  (2.084)  (293)  (1.702) 1.409  (2.084)

Ajuste a valor 
presente - - -  (293) - - -  (293)
Prejuízo fiscal 9.626 - 9.626 - 9.626 - 9.626 - 
Outras 
contribuições - 1.675  (1.662)  (1.324) 56 1.731  (1.662)  (1.324)
Total 14.770 24.673  (9.890)  (929) 14.864 24.75 4  (9.890)  (929)
O imposto de renda e a contribuição social diferidos ativos, no montante de R$ 14.770 
em 31 de dezembro de 2023 (R$ 24.673 em 31 de dezembro de 2022), são represen-
tados em sua maioria por prejuízo fiscal, para os quais não há prazos para prescrições.
3� ,nstrumentos financeiros
(i) *erenciamento de risco financeiro
O Grupo apresenta exposição aos seguintes riscos advindos do uso de instrumentos 
financeiros:
– Risco de crédito
– Risco de liquidez e estrutura de capital
– Risco de mercado
Essa nota apresenta informações sobre a exposição do Grupo a cada um dos riscos 
supramencionados, quais são os objetivos do Grupo, as políticas e os processos para 
a mensuração e gerenciamento de risco, bem como o gerenciamento de capital do 
Grupo. Divulgações quantitativas adicionais são incluídas ao longo dessas demons-
trações financeiras.
E strutura do gerenciamento de risco
O Grupo possui e segue a política de gerenciamento de risco que orienta em relação a 
transações e requer a diversificação de transações e contrapartidas. Nos termos dessa 
política, a natureza e a posição geral dos riscos financeiros são regularmente moni-
toradas e gerenciadas a fim de avaliar os resultados e os impactos no Àuxo de caixa.

As políticas de gerenciamento de risco do Grupo são estabelecidas para identificar e 
analisar os riscos enfrentados, para definir limites e controles de riscos apropriados, e 
para monitorar riscos e aderência aos limites. O Grupo, através de suas normas, trei-
namento e gerenciamento, objetiva desenvolver um ambiente de controle disciplinado 
e construtivo, no qual todos os colaboradores entendam os seus papéis, bem como 
suas obrigações.
A Administração acompanha o cumprimento das políticas, os procedimentos de ge-
renciamento dos riscos do Grupo, bem como periodicamente revisa a adequação da 
estrutura e realiza o gerenciamento de risco em relação aos mesmos enfrentados pelo 
Grupo.
Risco de crédito
Risco de crédito é o risco de prejuízo financeiro do Grupo caso um cliente ou contra-
parte em um instrumento financeiro falhe em cumprir com suas obrigações contratuais.
As contas a receber são representadas, em grande parte por saldos com operadoras 
de cartão de crédito, para as quais a Administração não espera enfrentar dificuldades 
de realização.
Risco de liquidez e estrutura de capital
Decorre da escolha entre capital próprio (aportes de capital e retenção de lucros) e 
capital de terceiros que o Grupo faz para financiar suas operações. Para mitigar os 
riscos de liquidez e a otimização do custo médio ponderado do capital.
Para manter ou ajustar a estrutura do capital, o Grupo pode rever a política de pa-
gamento de dividendos, devolver capital aos quotistas, acelerar ou reduzir o volume 
de abertura de novas lojas ou ainda buscar outros instrumentos de dívida junto ao 
mercado
O Grupo monitora sua estrutura de capital acompanhando todos seus covenants fi-
nanceiros (vide nota explicativa 23), bem como, a projeção do Àuxo de caixa frente as 
suas obrigações. Este acompanhamento é realizado com visão diária para os 30 dias 
futuros e projeção mensal para os 12 meses futuros. Caso exista qualquer perspectiva 
de falta de recursos a Companhia busca reequilibrar a sua estrutura de caixa através 
do ciclo financeiro das operações ou de novas operações junto ao mercado financeiro.
Risco de mercado
Risco de mercado deve-se as alterações nos preços de mercado, tais como as taxas 
de ckmbio taxas de juros ou, ainda, como os preços dos produtos comercializados e 
serviços prestados pelo Grupo, têm nos ganhos do Grupo ou no valor de suas partici-
pações em instrumentos financeiros. O objetivo do gerenciamento de risco de mercado 
é controlar as exposições aos riscos de mercados, dentro de parkmetros aceitáveis, e 
ao mesmo tempo otimizar o retorno.
O Grupo utiliza derivativos para gerenciar os riscos, em especial o cambial nas opera-
ções de empréstimos com taxas estrangeiras. A política é proteger a exposição estima-
da em moeda estrangeira por meio de swaps de taxas de câ mbio.

Menos 
de 1 ano

Entre 1 e 
2 anos

Entre 2 e 
5  anos

Acima de 
5  anos Total

Em 31 de dezembro de 2023
Empréstimos e financiamentos 114.644 118.984 46.482 2.212 282.322 
2�, 3�,4� e 5� Emissão de Debêntures - 1� e 2� série 82.574 288.000 115.385 - 485 .95 9 
Fornecedores 325.569 325 .5 69 
Passivo de arrendamento 54.354  49.131 96.834 2.850 203.169 
Em 31 de dezembro de 2022
Empréstimos e financiamentos 64.906 64.435 52.787 36.007 218.135  
2� , 3� e 4� Emissão de Debêntures - 1� e 2� série 52.894 76.001 108.479  59.580 296.95 4 
1� Emissão de Debêntures - 2� série 48.606  -  -  - 48.606 
Fornecedores 297.696  -  -  - 297.696 
Passivo de arrendamento 60.774 35.624 64.830 3.217 164.445  
(ii) Categoria de instrumentos financeiros
Ativos e Sassivos financeiros mensurados ao custo amorti]ado (controladora 
e consolidado)

Controlada Consolidado
Ativos financeiros 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022
Avaliados ao custo amortizado
Caixa e equivalentes de caixa 323.364 115.778 325.195 116.922
 Aplicações financeiras 319 448 319 448
Contas a receber de clientes 164.559 147.553 199.327 172.124
Outras contas a receber 143.427 128.201 143.493 128.696
Total 631.669 391.980 668.334 418.190

3assivos financeiros 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022
Avaliados ao custo amortizado
Fornecedores 295.373 274.858 325.569 297.696
Empréstimos e financiamentos 260.620 205.977 282.322 218.135
Debênture 2�, 3�, 4� e 5� Emissão 485.959 296.954 485.959 296.954
Outras contas a pagar 36.076 38.007 36.747 38.267
Arrendamentos a pagar 203.169 164.446 203.169 164.446
Total 1.281.197 980.242 1.333.766 1.015 .498
(iii) 9alor Musto dos instrumentos financeiros
Em 31 de dezembro de 2023 e 2022 para os instrumentos financeiros do Grupo de 
ativo financeiro ao custo amortizado, que abrangem principalmente caixa e equiva-
lentes de caixa, aplicações financeiras, contas a receber e outras contas à receber e 
para o grupo de “Passivo financeiro ao custo amortizado” que abrange principalmente, 
fornecedores e empréstimos e financiamentos e debêntures referentes a segunda e 
terceira emissão do Grupo, o valor contábil é uma aproximação razoável do valor justo. 

7pcnica de avaliação e inSuts siJnificativos não observiveis
Contratos de sw ap – Valor justo nível 2

7écnica de avaliação
Inputs signi-
ficativos não 
observáveis

Relacionamento entre os inputs 
significativos não observiveis 
e mensuração do valor justo

O valor justo dos derivativos é calculado com 
base no valor presente dos Àuxos de caixa futuros 
estimados. As estimativas dos Àuxos de caixa 
futuros de taxas pós-fixadas são baseadas em 
taxas cotadas de swap, preços futuros e taxas de 
juros de empréstimos interbancários. Os Àuxos de 
caixa estimados são descontados utilizando uma 
curva construída a partir de fontes similares e que 
reÀete a taxa de referência interbancária relevante 
utilizada pelos participantes do mercado para esta 
finalidade ao precificar swaps de taxa de juros. 

Não 
aplicável. Não aplicável.

(iv)  Análise de sensibilidade
Decorre da possibilidade do Grupo sofrer ganhos ou perdas por oscilações nas taxas 
de juros incidentes sobre seus ativos e passivos financeiros. Visando mitigar esse tipo 
de risco, o Grupo busca diversificar a captação de recursos em termos de taxas prefi-
xadas ou pós-fixadas e, em determinadas circunstkncias, são efetuadas operações de 
hedge para travar o custo financeiro das operações.
As variações das taxas de juros da economia afetam tanto os ativos quanto os pas-
sivos financeiros do Grupo. Abaixo demonstramos os impactos dessas variações na 
rentabilidade do endividamento em moeda nacional do Grupo, atreladas ao CDI. A 
sensibilidade dos ativos e passivos financeiros do Grupo foi demonstrada em dois 
cenários além do provável.
Apresentamos um cenário com taxas nominais verificadas em 31 de dezembro de 
2023 (saldo contábil tendo por base o CDI de 13,04 % acumulado doze meses) e 
ainda mais dois cenários com apreciação de 10% (Cenário I) e 25% (Cenário II) dos 
indexadores.
A ná lise de sensibilidade de tax a de j uros
A seguir, demonstramos os efeitos no resultado em função das apreciações em 31 de 
dezembro de 2023:

,nstituições financeiras e 
modalidades Risco (taxa) Saldo 

contábil Cenário I 10% Cenário II 25 %
Empréstimos e financiamentos Alta do CDI 282.322 28.232 70.581

A ná lise de sensibilidade de moeda estrangeira
O Grupo possui instrumento financeiro derivativo em moeda estrangeira (vide nota 14) 
para proteção da exposição cambial dos empréstimos em moeda estrangeira (vide 
nota 22). 
A Administração entende que a análise de sensibilidade não é representativa do risco 
de ckmbio inerente a essas operações, uma vez que esta operação está coberta por 
swap e a exposição no fim do exercício não reÀete a exposição durante o exercício.
Risco de liquidez
A previsão de Àuxo de caixa é realizada de forma centralizada pela Companhia, sendo 
acompanhada diariamente pelo Departamento Financeiro. Para este acompanhamen-
to são utilizadas previsões de entradas e saídas. A administração da Companhia moni-
tora a liquidez do Grupo para assegurar que ele tenha caixa suficiente para atender às 
necessidades operacionais e também busca manter limites disponíveis suficientes em 
suas linhas de crédito para demandas não previstas as análises também consideram a 
avaliação e acompanhamento de covenants financeiros (quando aplicável).
O caixa disponível é aplicado em operações de CDB atreladas ao CDI com liquidez 
imediata.
35  Resultado por ação (Controladora e consolidado)
O lucro básico e diluído por ação é calculado mediante a divisão do lucro atribuível aos 
acionistas da Companhia, pela média ponderada das ações ordinárias em circulação.
Nenhum ajuste é requerido no lucro diluído por ação:

Consolidado
31/12/2023 31/12/2022

Lucro (prejuízo) do período              8.658 12.389
0édia ponderada de ações ordinirias (unidades) 15 2.042.5 34 15 2.042.5 34
Ações ordinárias existentes  152.043 152.043
Lucro por ação básico e diluído (em Reais)        0,05 6944        0,081484
36 Transações que não envolvem caixa ou equivalentes de caixa (Controladora 
e Consolidado)
Em 31 de dezembro de 2023 as transações que não envolveram caixa compreen-
dendo: 
(i) operações de arrendamento – nota explicativa 21, no valor de R$ 111.391 (R$ 
76.975 em 31 de dezembro de 2022);
(ii) Integralização de capital por meio de reservas de lucros o valor de R$2.530 con-
forme nota 29.

André /issner
Diretor Administrativo, Financeiro e Relacionamento com Investidores

Alexandre Maeok a Eltrica de Freitas Violani
Presidente Responsável técnica CRC PR-056811/O-9

Aos Conselheiros e Diretores da 
Farmácia e Drogaria Nissei S.A.
Curitiba – Paraná
Opinião
Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Farmácia e Drogaria Nissei S.A. 
(“Companhia”), identificadas como controladora e consolidado, respectivamente, que compreendem o ba-
lanço patrimonial em 31 de dezembro de 2023 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado 
abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos Àuxos de caixa para o exercício findo nessa data, 
bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e outras infor-
mações elucidativas.
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos 
os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira, individual e consolidada, da Farmácia e Drogaria 
Nissei S.A. em 31 de dezembro de 2023, o desempenho individual e consolidado de suas operações e os 
seus respectivos Àuxos de caixa individuais e consolidados para o exercício findo nessa data, de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) 
emitidas pelo International Accounting Standards %oard (IASB).
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria.
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada 
“Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolida-
das”. Somos independentes em relação à Companhia e suas controladas, de acordo com os princípios 
éticos relevantes previstos no Código de etica Profissional do Contador e nas normas profissionais emi-
tidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de 
acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião.
Principais assuntos de auditoria
Principais assuntos de auditoria são aqueles que, em nosso julgamento profissional, foram os mais signi-
ficativos em nossa auditoria do exercício corrente. Esses assuntos foram tratados no contexto de nossa 
auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas como um todo e na formação de nossa 
opinião sobre essas demonstrações financeiras individuais e consolidadas e, portanto, não expressamos 
uma opinião separada sobre esses assuntos.
Mensuração do passivo de arrendamento e ativo direito de uso 
Veja Notas 18 e 21 das demonstrações financeiras individuais e consolidadas.
Principal assunto de auditoria
Em 31 de dezembro de 2023, a Companhia  reconheceu, em suas demonstrações financeiras individuais 
e consolidadas, ativos de direito de uso e passivos de arrendamento decorrentes de contratos de arrenda-
mento, que referem-se, principalmente, aos imóveis que são utilizados para sua operação.
O passivo de arrendamento é mensurado ao valor presente dos pagamentos do arrendamento que não 
são efetuados na data de início, descontados pela taxa de juros incremental sobre os empréstimos. O ativo 
de direito de uso é mensurado inicialmente ao custo, que compreende o valor da mensuração inicial do 
passivo de arrendamento.
A mensuração do valor presente dos pagamentos do arrendamento envolve o uso de julgamentos na 
determinação de certas premissas significativas, tais como: o prazo do arrendamento e a taxa de juros 
incremental.
Devido ao julgamento inerente ao processo de reconhecimento e mensuração passivo de arrendamento 
e do ativo de direito de uso, bem como pelo fato de variações das premissas utilizadas poderem impactar 
significativamente as demonstrações financeiras individuais e consolidadas, consideramos esse assunto 
como significativo para a nossa auditoria.   
Como nossa auditoria endereçou esse assunto
Nossos procedimentos de auditoria incluíram, mas não se limitaram a:
– Avaliação, com base em amostragem, dos critérios adotados pela companhia para determinar o prazo 
não cancelável do arrendamento. Essa avaliação incluiu as opções de prorrogação e rescisão, bem como 

histórico e as expectativas de renovação dos contratos, que consideram as análises dos resultados ope-
racionais das lojas.
– Análise, com base em amostragem, da taxa incremental dos novos contratos de arrendamento, a partir da 
taxa média dos empréstimos vigentes pela companhia.
– Avaliação se as divulgações nas demonstrações financeiras estão de acordo com os requerimentos das 
normas contábeis aplicáveis e consideram todas as informações relevantes.
No decorrer da nossa auditoria identificamos ajustes que afetariam a mensuração e a divulgação do passi-
vo de arrendamento e do ativo de direito de uso, os quais não foram registrados e divulgados pela Compa-
nhia, por terem sido considerados imateriais.
Com base nas evidências obtidas por meio dos procedimentos acima resumidos, consideramos que são 
aceitáveis os valores reconhecidos de passivos de arrendamento e ativos de direito de uso, bem como as 
divulgações relacionadas, no contexto das demonstrações financeiras individuais e consolidadas tomadas 
em conjunto, relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2023.
Outros assuntos - Demonstrações do valor adicionado
As demonstrações individual e consolidada do valor adicionado (DVA) referentes ao exercício findo em 31 
de dezembro de 2023, elaboradas sob a responsabilidade da administração da Companhia, e apresen-
tadas como informação suplementar para fins de IFRS, foram submetidas a procedimentos de auditoria 
executados em conjunto com a auditoria das demonstrações financeiras da Companhia. Para a formação 
de nossa opinião, avaliamos se essas demonstrações estão conciliadas com as demonstrações financeiras 
e registros contábeis, conforme aplicável, e se a sua forma e conteúdo estão de acordo com os critérios 
definidos no Pronunciamento 7écnico CPC 09 - Demonstração do Valor Adicionado. Em nossa opinião, 
essas demonstrações do valor adicionado foram adequadamente elaboradas, em todos os aspectos rele-
vantes, segundo os critérios definidos nesse Pronunciamento 7écnico e são consistentes em relação às 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas tomadas em conjunto.
2utras inIormações que acompanham as demonstrações financeiras individuais e consolidadas e 
o relatório dos auditores
A administração da Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório 
da Administração. 
Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas não abrange o Relatório da 
Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório.
Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, nossa responsa-
bilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma 
relevante, inconsistente com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria 
ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, 
concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar esse 
fato. Não temos nada a relatar a este respeito.
Responsabilidades da Administração pelas demonstrações financeiras individuais e consolidadas
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas inter-
nacionais de relatório financeiro (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards %oard (IASB), e 
pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstra-
ções financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a administração é responsável 
pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os as-
suntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das 
demonstrações financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia e suas contro-
ladas ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento 
das operações.
Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e con-
solidadas
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras individuais e con-
solidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por 

fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível 
de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções 
podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em 
conjunto, possam inÀuenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários 
tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras.
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exer-
cemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:
– Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimen-
tos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente 
para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é 
maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, 
conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.
– Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimen-
tos de auditoria apropriados às circunstâ ncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a 
eficácia dos controles internos da Companhia e suas controladas.
– Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e 
respectivas divulgações feitas pela administração.
– Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional 
e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou 
condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional 
da Companhia e de suas controladas. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar 
atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. 
Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. 
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia e suas controladas a não mais se man-
terem em continuidade operacional.
– Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as di-
vulgações e se as demonstrações financeiras individuais e consolidadas representam as correspondentes 
transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.
– Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às informações financeiras das entida-
des ou atividades de negócio do grupo para expressar uma opinião sobre as demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas. Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria do 
grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela administração a respeito, entre outros aspectos, do alcance 
planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais defi-
ciências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.
Fornecemos também aos responsáveis pela administração declaração de que cumprimos com os requisi-
tos éticos pertinentes, de independência, e comunicamos todos os eventuais relacionamentos ou assuntos 
que poderiam afetar, consideravelmente, nossa independência, incluindo, quando aplicável, as ações to-
madas para eliminar as ameaças ou as salvaguardas aplicadas.
Dos assuntos que foram objeto de comunicação com os responsáveis pela administração, determinamos 
aqueles que foram considerados como mais significativos na auditoria das demonstrações financeiras do 
exercício corrente e que, dessa maneira, constituem os principais assuntos de auditoria. Descrevemos 
esses assuntos em nosso relatório de auditoria, a menos que lei ou regulamento tenha proibido divulgação 
pública do assunto, ou quando, em circunstâ ncias extremamente raras, determinarmos que o assunto não 
deve ser comunicado em nosso relatório porque as consequências adversas de tal comunicação podem, 
dentro de uma perspectiva razoável, superar os benefícios da comunicação para o interesse público.

Curitiba, 27 de março de 2024
KPMG Auditores Independentes Ltda.  CRC SP-014428/O-6 F-PR

Cristiano Aurélio .ruN - Contador CRC 3R-0��3���2-0

Relatyrio dos auditores independentes sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas




